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¡ o r e m o s u n o E s p o ñ o p o r o o s 
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o o n o c h e e l C o u d i l l o -

Boletín de intormoción del cuartel gene-
rol del Generalísimo 

Noticias recibidas en este Cuartel giencral hasta las Veinte horas ^jel 
día 19 de Enero de 1937: 

Elército <fí»l Norte 
Quinta, sexta, s é p t i m a y octava divisiones y divis ión de Soria: Sin no

vedades dignas de m e n c i ó n . 
Divis ión de Madrid: E n el frente d3 Madrid, el enemigo l levó a cabo un 

ataque contra el sector del Cerro de los Angeles, siendo rechazado con 
grandes pérdidas, cog iéndose una ametralladora, numerosos fusiles, u n lan
za-minas, un c a ñ ó n sobre camión y un auto ligero cargado do bombas de 
mano. 

F¡érrito del Sur 
Sin novedades dignas de menc ión . 
Salamanca 19 de Enero de 1937.—De Orden de S. E . , el general de Estado 

Mayor, F R A N C I S C O M A R T I N MORENO. 
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P*sro urna mayor eficiencia en el trobojo 

Dios en q u e los Comisiones de Jnnfa Técnico 
del E&fodo recibirán ai público 

Una Patria • Dn Estado - ün Caudillo 
Ü H A P A T R I A ; ESDaM - ü» C & Ü D I L L O : Franco 

u 3 o i ó n 
MADRID Y MALAGA 

L a Seicreltaria tis la Jun ta T é c n i c a del 
Est.ido e spaño l , h izó p ú b l i c a anoche la 
siguiente nota: 

"Con objeto de que las Comisionies que 
in tegran esta Junta T é c n i c a , puedan de
dicar el mayor n ú m e r o 'de horas a l des
pacho de los asuntos y estudio de labor 
lagisla/'iva f i í t u ra y no puidiendo distraer 
tú in ioo ien citras actividades que no sean, 
las indicadas, 'el exce l en t í s imo s e ñ o r pre-
siedente ha 'dispuesto que ien lo sucesivo 
sólo se reciba a l públ ico , s in excepc ión 

de n inguna clase, de 0010© a una y media., 
los dias que a c o n t i n u a c i ó n se s e ñ a l a n 
para cada Comis ión . 

Lunes.—Justicia y Cul tu ra y E n s e ñ a n z a . 
Martes .—Industr ia , Comercio y Abastos. 
Miéroo le s.—Traba j o. 
Jue*ves.—Obras P ú b l i c a s y Comunica

ciones. 
Viernes.—Agricultura y Traba jo Agr í 

cola. 
S á b a d o . — H a c i e n d a . 
Lo que se hace p ú b l i c o para general 

conocimiento. 

D E S D E M A D R I D 

El enemigo, en u n oloque o! Cerro de l n % 
Angeles, se ho jtsgocio lo últ imo corlo, 

sofriendo uno gran derroto 
El jefe del Gabinete de Prensa del Ge- multuosa otros varios de los elementos 

neralisimo, remite la siguiente informa- de combate metorizados. 
cióir te lcgrdf i ja : . - | La v ic tor ia h a sido ro tunda , m á s e f i -

j caz, s i cabe, de todas cuantas llevamos 
I n á s p e r a d a m e n t e nos ha deparado en/ logradas en el f rente de M a d r i d , por lo 

«ll día de hoy la Providencia u n nuevo y mismo que ¿1 enemigo p r e s e n t ó no sólo 
rotundo éxi to , que h a b r á l levado a l á n i - n u t r i d í s i m o s contingenites a l oombate, 
mo de los dirigentes enemigos el conven- sino incuestionablemente lo mejoi de ios 
cimianto d;3 la i nuUi idad de sus esfuer- efectivos, l o m á s bravo y organizado de 

por romper el cerco de h ie r ro en que cuanto posee, 
fíe asfixia Madr id . ' f . E l apla,stamien>':o que h a sufr ido e n el 

Esta m a ñ a n a , cuando a ú n se c e r n í a n d ía de hoy, pensamos que h a de tener 
las nieblas del amanecer, y a l a m p a r ó r e p e r c u s i ó n t ranscendental e n las filas 
de Eillas, el ene-migo rea l izó u n d u r í s i m o rojas. 
ataque que. s in duda, venia preparando ¿ Q u i é n sabe si en este esfuerzo de hoy, 
désete hace días , a juzgar po r e l n ú m e r o realmente lextraordinario, favorecido ade-
y la cant idad de elementos que ha acu- m á s p o r lo inesperado del ataque, el ene-
mulado para perpetrarle. migo sa jugaba su ú l t i m a carta? Si a s í 

Por el sector del Cerro de los Angeles es, y h a b i é n d o l a perdido, es m u y posi-
i r r u m p i ó , antes de l a salida d e l sol, u n ble que ya les sea difícil a loa generales 
verdadero cuerpo de E j é r c i t o , e n cuya rusos volver a i n t e n ' a r nada serio con-
v a i r í u a r t í i a iba u n a masa de carros de t r a nuestras l í n e a s y lo mas que l o g r a r á n 
;!saHo rusos y .camiones blindados, no i n - s e r á mantener a l a defensiva a las pocas 
l e r i c r a cincuenta de íes"os artefactos. E l y desmoralizadas t ropas que a ú n les que-
ataque fue ve loc ís imo, al p rop io t iempo dan di'aponibles, d e s p u é s de t a n t o y t a n 
que las b a t e r í a s enemigas emplazadas en to desastre guerrero. 
M a d r i d y en las lomas que c i rcundan a l por no d^itrasar etí a n o t i c i a g r a t í s i m a , 
n t a d o CeiPrp die los Angeles, h a c í a n un 110 a ñ a d o detaires, que m a ñ a n a segura-
nifigo vcrcladeramonte vertiginoso. | menta a b u n d a r á n en m i c r ó n i c a , pa ra 

La g u a r n i c i ó n que tonrenos en el Ce-, ^ t i s f a s e i ó n ' y - j ú b i l o úo nuestros lecto-
r ro de los Angeles y a re taguardia del 

Importo rife discorso del genero l í i imo 

F a m i l i a , t a l l e r , M u n i c i p i o , p r o v i n c i a 

r a s 

s t a 

r e g i ó n s e r á n 

e 

y 
í n c p a i e s 

aleo prontamente ' oposición- ral 
dn ;os rojo- : p^-ü - M n ú m e r o i r a 
mente s u i ^ r i o r al nne.?r.lro,.y uues-
•;p;)s bmiisiM en la 'p r imera- fase 
iba p ípüe •coi'iteiUarse con ofrecer 
wistoi-cia^ dc-íeirdic-ndó el terreno 
Í pa lmo, para dar 'lugar a que l i e 
os oportunos refuerzos. . . , . 
i r r iaron és tos e n prcsEni ar^e en.el 
aludido, cambiando desde aquel 

re?. 
de 1937. 

N O í S T R O V A R U S T A V 

om] 
nos 
lea. 

Uíia obra de Pctb^o Remo.ha 
, l ía uu: escaparate do la Plaza Ma 

yor ha quedado expuesto un magníntu 
estuche, repujado eu hieiTO, que ha de 

> efl aspecto de la batalla, que' enec-.r-vr Una valiosa i r a m i l a es táñe la , 
a incl inarse íavorablemente a con que don José Alday, .pcrtenccicn-
. F u é ruda, s in tmbargo, la pe- te a distinguida fam'ilia residente en 
Aeia que las masas rojas tenían Burgos, obsequia a ila c^f.-rsa del nnni--
jna de apoderarse a todo trance tro de Negocios Extranjeros del Im 
1 de lo que fuese del Cerro de los perio italiano, condesa de Ciano e In-
y quizás de alguna o t ra de las i ja del que lia conseguido con sú labor 
5 nuestras en aquel sector. 
i r ías veces, los carros rusos lie 
nuestras t r incheras y se entre-

n en n ius t ras filas. Afortuna-
, cerno ya hemos dicho en an 

; ocasiones, nuestros bravos no s; 
impresionar por esa maravillo.sa i í'eccionada, constituyera una ob"a 

nma de comba1 e, que en la batalla de j depurado a irte, digna del obsequio 
n í a a d e m á s la impor tanc ia de es- i lia de contener. 

mezclar 
damant 

h 

dar a l lar a una pVc i c i a i i a i y pres
tigio asombro c'ei Mundo 

El donante ha querido que el estuche 
en que se encerrará la mantilla, de cuy:» 
valor dará idea el seímlar que hace 
unos ciento cincuenta años que fué con-:micas de vid.a que permitan Í 

1 participar de la grande-za d-

Anoche, a las diez, se i n a u g u r ó en Sa
lamanca l a nueva emisora nacional. 

E n la p r i m e r a e m i s i ó n , d i r ig ió u n b r i 
l l an te discurso el jefe del Estado y gene
r a l í s i m o de los E j é r c i t o s , exce len t í s imo 
s e ñ o r don Francisco Franco Bahamonde. 

Di jo as í 

E s p a ñ a , p a í s de heroicas gestas, de 
ép i cas grandezas, solar de ascetas y de 
Quijotes, campo de hitíialgo.s, que hoy 
son nueva v i r t u d , y fortaleza ds este mo
v imien to nacional , el desper ar de un 
pueblo que se d e s c o n o c í a a sí mismo y 
se ¿lentía minado por l a fuerza oculta 
áv l a revolución., que iba poco a poco en
t r e g á n d o s e a los designios cr iminales de 
los C o m i t é s extran.lerc.s. los que bajo la 
m á s c a r a de la democracia socavaban 
cuanto de noble y de espi r i tua l h a b í a 
en nuestro viejo solar. N i l iber tad, ahe
rrojada por e l l iber t ina je de los par t ida
rios de los gobeirnantes; n i iguaidad. 
desl ruida por quienes en e l Gobierno se 
declaraban b e l í g e r a n t s ; n i f ra ternidad, 
desmentida por los asesinatos a diario 
de los hombres y po l í t i cos de oposic ión, 
con la complacencia y complic idad de 
las autoridades y Gobierno. Actos ocu l 
tos con e l comunismo ruso, acuerdos se
cretos con las naciones extranjeras a 
espaldas, de la C o n s t i t u c i ó n y de j&s le
yes, p e r s e c u c i ó n s in í t regua a cuanto re
presentase u n valor esp i r i tua l y mora l 
y no se unciese a l carro de la revolución 
moscovita. 

Esa era la ' E s p a ñ a de ayer, l a de lo,r 
obreros c r i m i ñ a b n e n t e mal t ra tados per 
sus dirct ivos, ,1a de los tuberculosos sin 
sanatorios, l a de los hogares s in lumbre 
la de los c lás icos caciques, la de las i n 
just icias sociales, la de los montes sin 
ájrboies, l a de los n i ñ o s s i n escuelas, l f 
de los e s p a ñ o l e s s in Pa t r i a y la de l o 
hombres s i n Dios. 

Por la paz y foienesf ar de l campo, po
l a me jo ra rac iona l y j u s t a de l a clasf 
obrera, por l a l ibe r tad y respeto a l a re
l igión y tradiciones, por l a tranemilidai 
de los hogares, por nuest ra civilizaiciór 
amenazada, y po r el pres* ígio de nuestro; 
inspiradores; po r 'la imitependencia d 
m á e s t r a Pa t r ia , por u n a Espaam nuei-
va, por una E^ipaña l ib re y por una Es^ 
p a ñ a grande l uchan hoy nue^'ros sol 
dados cont ra l a i n v a s i ó n ruso-cemu-
nista. 

L a nueva E s p a ñ a r epd ' e sen t a r á a I f 
g ran f ami l i a nacional, s in amos n i va
sallos,, s i n pobres y s in potentados, hí 
lu s t t c i á - - soc ia l ¿lexá la base de nue.sítrf 
nueva. España^ sin lucha de clames des
tructoras y suicida^, d n ;-f"XtTanjc-ri.-n)r 
n.i . i nsd ia t i zac ión ineomipatlble con n ú e s 
t r a .d ignidad -iiiaeioníiJ. Crearemos u n í 
E s p a ñ a f ra ternal , , una ¡España laborio
sa, y trabajadora, donde los p a r á s i t o s y 
yagabund^s n o í encmen t r en acomodo.; 
una" E s p a ñ a s i n odios, una n a c i ó n sin 
marxismo n i comunismo destructores, un 
Estado para el pueblo; no un pueblo para 
el Estado; una E s p a ñ a s in fragmentos 
pol í t icos n i consi antes guerras, s in pre-
potrncias par lamenta r ias ; una E s p a ñ a 
grande, fuerte y unida , co nauter idad, 
c^n ad imirac ión y con orden. 

muestra marcha ha de ser f i rme y sin 
vacilaciones, y a l sepultar para siem
pre las t e o r í a s de la democracia hemos 
de l levar una marcha Consi'ante hacia 
el logro d'e la n a c i ó n , de la gran E s p a ñ a 
o r g á n i c a . Aseguraremos, con r á p i d o me-

i j o ramien to social, las condiciones econó-
individuc 
la Patr ia 

rar sostenida por batallones de la b r i 
dada in ternacional ro ja ; pero no t a r d ó 
en incendiarse u n carro, en quedar o t ro 
inu t i l i za do entro nuest ró .s ' l í n e a s y . en 
quedar prisioneros varios de los camiones 
ol 'n dados. " •' ', • > " . . ' 

Todo ello debió desalentar a nuestro 
enemigo, y su i n f a n t e r í a . c o m e n z ó a dis
tanciarse de la masa de carros asal tan
te?, con lo que és tos se vieron precisados 
a v i rar en redondo; y abandonar .e l ixp.-
Pe lioso ataque que esi'aban realizando 

de su 
Pablo 

c o n í e c c ' o n al n o t a - ; o í r e c e i ien ^ v i d a como madrast ra? 
Remacha, artista de] Hemos de despertar 

- .pues ¿ c ó m o pueden amar a su pa t r ia 
aquellos que ' m á s que como madre se les 

- en todos los 
renembre y cuyo alto pres 1-1 pañoi?.s los pontimientcs de la Pat r ia 

es-
el 

Y encargó 
Me rcpujadoi 
merecid 
g io en la especialidad a que R-spoiu í ) 1 orgullo ^ gentir5e y de, iiamarse €Spa, 
el trabajo era una firme garantía del i ñolas, creando condiciones de vida para 
liecho. . jias otases sociales, que l?s oermitan mi -

Como pensó el señor Aklav, la obra 
ha. resultado un complemento adecna-j d,el nU;8V0 E^i'ado. Nuestra obra es l o 
do al obsequio y a la personalidad d e ^ j - ¿j a l ivio de las clases humildes y la 
la obsequiada. d i s m i n u c i ó n de la pobreza h i s t ó r i c a de 

E l estuche, todo el repujado en lúe- j nUp,stra clase media. E s p a ñ a es grande 
j t o , lleva un c^n u i Jo de a Uatrs h s- y r i c a pa,ra qU& todos quepan en su se-

-•a llegada opor tuna de varios aparatos t ó r i c o s que recuerdan a la E s p a ñ a an- no y tengan una gran Pa t r i a y disfruten 
nins t res a c a b ó de sembrar la c o n f u s i ó n tén t ica , con sus escudos regionales, ro- de sus bienes y de paz, co l abo rac ión que 
fKl enemigo, que, desmoralizado, ya no deados de mot ivos a r t í s t i cos que dan todas las clases sociales h a n de defen-
|e o a b a n d o n ó las posiciones e n la p r i - mayor belleza al conjunto y una ele- der. 
n- "a fase del cemba e que h a b í a n lo- vada muestra de la va l í a del ar t í f ice I 
p a d o alcanzar, sino que, emprendiendo que ha llevado a cabo la obra, 
g huida desordenada de costumbre, per - | Tiene é s t a ennro parte n r s destacada 

asimismo las t r incheras y posiciones la eubierta, en la que bajo el fondo1 
J1? las que h a b í a salido para e l ataque de de un áí íu i la imper ia l se unen los es-

y, na tura lmente , fué e n esta fase cudos del Imper io i ta l iano y de nuestra 
0 - combate cuando r ee ib ió t remendo Patria. 
R ' ^ 0 . d e j á n d o s ? . como de costumbre, Felicitamos cordialmente a Pablo Re-

•"i'en-) lleno dé cadáveres, Sembrado 'macha por este nuevo trabajo y por él 
l ; ' ^Wttaman o, municiones y enseres, y acierto que le ha a c o m p a ñ a d o en su 
i>e\'u;.nd,) también en esta retirada tu- ,ejecución, ; 1 

i 

rar. sm rencores y s m dolor, la grandeza 

Los que hemos vivido en cpntact.) 
con las 'masas trabajadoras, lós que 
heñios dormido largos años en el san
to suelo, con nuestros soldados, con 
esos homi'jres de bronce, hijos del pue
blo, con sus vicios y sus grandes vir
tudes; los que no hemos desdeñado la 
callosa mano del trabajador y la he-

)S apretado con calor cuando entrega
ba su vida por España, sabemos y 
sentimos más al pueblo que los que, 
llamándose sus protectores, se acercan 
a él para explotarle. Esta es nues
tra ejecutoria: el amor a la Patria, 
la honradez, el amor IÚ pueblo, "un 
sentimiento católico y profundo y una 
fe ciega en los ueormos ¡de España. 

un ei orden religioso, a la persem-
ción enconada de inarxistas y cemum'^ 
tas, a cuanto representase la existencia 
de una espiritualidad, de una fe o de 
un culto, oponembs nosotras el sen
timiento de una España católica, con 
sus actos, sus santos y sus mártires, 
con sus i nstiiuciones secedares. con su 
justicia social' y con su dignidad sobe
rana, con aquel grande espíritu conr: 

rensivo que hacía que en los siglos 
de oro de nuestra historia, cuando lin 
:atolicisrno de Vigoroso sentido hacia 
la reconstitución de nuestra unidad his-
lóricá, "viviesen la tutela tolerante del 
Estado las mezquitas y las sinagogas, 
acogidas al espíritu de la España ca
tólica. 

Este gran movimiento nacional exi
ge de todos la, fe y el entusias'm'd, cum-
iliendo los grandes sacrificios en holo
causto de la Patria. Esta unión y cola-
loración para con el Estado ha de ser 
'esinteresada, sin sacrificios, sin- espí-
átu materialista, sin beneficio directo, 
-íersonál o inmediato. Las familias y los 
'alleres han de ser células principales 
le la nueva sociedad española. F^rrtilia?, 
alleres, Corporaciones, Municipios, pro-
'incias, regiones, ruedas principales de 
a tuáquina del nuevo Estado. 

Nada tienen que temer los que des-
ie un principio no están con nosotros, 
ai aquellos, que engañados por la p o-
)aganda, se pusieron al lado de las 
lordas rojas y aun llegaron a figurar 
m sus filas; yo garatitizo que serán 
espetadas las vidas de quiénes se en 
breguen de buena fe a nuestras tronas 
r que han de ser los Tribunales de Jns 
Ucia los que depurapn Jas responsabi 
idades de los que hayan llevado 'a 
:abo actoí de crue.idad ó liávan cometi
do crímenes , env-da-' •sangrienta revolu* 
:ióu roja.. . í st<D*?>ŝ tí 1 • 

Nosotros forjáremos' una E s p ñ a p.-i-
*ó todos \ • no cerraremos Ja^' puertas 
i el- Estado a Quienes ' á ; el se acojan 
un reservas, pues ;sabeufos "que de' M$ 
grad masa : explotada, han de -salir,- en 
su día. los más• eiitiisia?t ts. 

Paz y justicia ofr'ecomios a los espa
ñoles en el nuevo Estado, y cuanto 
más pronto sea aceptado, antes se im
plantará el régimen que anunciamos 

Tenemos que prevenir a los españo
les en el extranjero y a cuantos simpa
tizan con la España nacional contri 
las presiones de la propaganda de I?. 
España roja. Centenares de millones se 
han repartido en el mundo para esta 
propaganda y aun cuando una gran 
o arte se Haya perdido por el robo de 
los interm úiiarios, mucho sa "legado 
a manos de los propagandistas. 

Diez millones de francos ha oótitado 
la última cannáña de Prensa sóbre la 
presencia fantástica de tropas alema
nas en Marruecos, ermoaña protegida 
por quienes m'ás obligados estaban 0 
evitarla y' que. momentáneamente, lle
gó a impresionar al gran público, que 
en su buena fe y en su inocencia no 
puede comprender el grado de malicia y 
degeneración a que el ec'munismo arras 
tró al Gobierno. 

No olvidéis un instante que el oro 
de los Pancos españoles, los tesoros 
de arte de los particulares, lós vasos 
sagrados, los tesoros religiosos une 
acumularon los sig'Oi en nuestras igle 
sias, y monasterios, han sido fundi 
dos o exportados para la gran cam-
fuaña ^difamatoria cofjra la EspaJí^ 
nacional y católica por l o ; t o n m i i d í S 

E l parte de ayer acusa un ataque de 
los rojos madri leños contra nuestras po-

M « 4 » siciones del Cerro de los Angeles. No co
nocemos detalles cuando escribimos estas 
lineas, pero las pérdidas de los atacan
tes han tenido que ser enormes, pues la 
poaáción, fuerte por naturaleza, es tará 
seguramente bien fortificada y en estas 
condiciones los defensores, con poco es
fuerzo y escasas bajas, rechazan siem
pre al enemigo y le causan tlaños con
siderables. Eso lo saben perfectamente 
los dirigentes rojos y a l lanzar sus tro
pas al ataque no lo hacen con intención 
de romper nuestra linea, sino de atraer 
hacia ese sector fuerzas que por otro lado 
les e s tán molestando y se van haciendo 
peligrosas. 

Cuando desde Toledo se hizo el avance 
sobre Madrid, las fuerzas se extendieron 
por la derecha hasta el Jarama, pero lue
go, con el fin de disminuir el frente, se 
replegaren, formando un flanco defen
sivo por Carabanchel, Villaverde y el Ce
rro de los Angeles, contra el cual se vie
nen estrellando las numerosas reaccio
nes ofensivas que los rojos han dirigido. 

Pero después de ocupada la carretera 
de L a Coruña hasta Las Rozas, la s i -

pues los soldados, al ver lo estéri l de su 
esfuerzos pterdien l a confianza en su 
mandos y decae su moral de l a que n» 
deben de estar muy sobrados. 

Esperemos para dentro de pocos dia 
acontecimientos muy favorables en esul 
que podemos l lamar la parte m á s infere i 
sante del teatro de operaciones. 

Por el sur. llevamos dos d ías en qus 
el parte oficial acusa sin novedad, pen 
el general Queipo de Llano ha hablado d< 
un reconocimiento hacia Coin. 

E n el mapa de la provincia de Málagíi í 
se ve que la carretera que desde Estepo 
na han seguido nuestras tropas se bi
furca en Marbella, y mientras una sigu* 
por la costa y llega a la capital, después i 
de atravesar el río Guadalhorce por sr 
desembocadura, otra se introduce por él 
terreno m o n t a ñ o s o , entre las sierras de ; 
Mi jas y de Guaro, llega a Coín, pasa p|i 
río a unos 15 k i lómetros de la costa y si-; 
gue su curso, con el ferrocarril, hastai! 
Málaga. 

E l ataque fulminante que ha desatado j 
conka la bella ciudad medi terránea pa
rece que ha desconcertado a los dirigen-! 
tes marxistas, pues no se lo esperaban y ¡ 
ahora tropiezan con graves dificultades 

tuac lón de las fuerzas de E l Escorial es para enviar refuerzos, 
tan comprometida, que a los rojos I Mientras tanto, Kleber m n su brigada 
no les importa sacrificar la gente en internacional y Vilialba con la suya de 
ataques infructosos, con tal de lo - milicianos se mantinen ante Jaén , im-
grar a lgún desahogo a los que por el posibilitados de todo movimiento, 
norte se ven ya en el ú l t imo trance, y j Este es el resultado de la admirable 
acaso sea un medio para disimular su estrategia del general sevillano, aunque 
retirada, pero es un arma de dos filos, no haya nacido en Sevilla. 

hoy en 

Vigilad iodos el espionaje 
enemigo y detened y denun

cia $1 o los traidores 

rusos, • verdaderos dictadores 
la maltrecha España raja. 

Cuando ,1a radio lleve en nuestras 
ondas nuestro Sentir al mundo, no 
puedo olvdar al ejército de españoles 
alejados de su Patria, a los^que Jian 
echado raííces en los países "de habla 
española, a esos nobles y patriotas 
hidalgos que desde los rincones d e l 
mundo donde han constituido su ho
gar nos siguen y nos. alientan, y de 
los que es un símbolo aquél agricultor 
argentino, que nos envió un puñado 
de dólares o u la promesa de mayores 
sacrificas para el día próximo que 
pueda liquidar sus ventas. 

Así se s¡rve a la Patria, así se ayu
da a la causa; el que pueda, con las 
anuas «n la m a n o ; ei que por l a ed?" 
o la distancia, no alcance este honor, 
dándola lo que tienen, unos su sangn; 
otros sus clivisas, muchos su oro, y tu-
dos su fe, sü entusiasmo, síi propagan
da, pues tafribicn hdb¿andb se puede íef-
Vir a España. 

¡Y cómo mostrar eí sentir popular 
del 'movimiento, l a admiración sin líí-
miíes a la causa nacional! Os diré lo 
que ha llevado a cabo un pueblecito 
hasta hoy pobre, de la provincia de 
Caceres, qué se llama Arrüyomolinos 
de Mrmtánchez. 

Llegó un, día a mi cuartel general 
una (modesta mujer, segnida de otras 
varias, que en un pequeño cesto traía 
todo el oro que pudieron reunir en 
aquél pueblo-, y que, envuelto en pá 
pelitos, aparecía con uíí nombre en 
cada une Ahí estaban todos los - ahí 
llós y alianzas del pueblo, todoj los 
zarcillos •cjel día de fiesía, cuidadosa-
mente conservados, al correr • de los 
años ; " ! neo ai'a y gastadas por la a r c é n 
del tiemp;.), M cadénita de oro de Ir 
niuenácha más acomodada. En el pue 
blo piplMiá y .Jalor ioí o, no quedó .ni un 
sól ) >?.i .>mi del preciado metal. 

¿Qué veían en el movimiiento nació 
nal aquélla getite modesta y sufrida? 
Veían la c'efensa d t í Lugar, de la fa
milia, de la fe, de la distribución d 
los terrenos marxistas, el trabajo de
jado en algún surco por aquellas per 

ñas por las que corre la sangre d 
aquellas nobles e hidalgos e^trene-

s que tanto honraron a nuestra Ma-
üre Espiña. 

M entras, en el orden mi'itar, dguen 
las t i ' pas Su triunfal caimino de glo
ria, siyueji su AÍctoii>sa marcha y los 
saldados eu el frente derrochan ^ he
roísmo p o r la causa nacional, así se 
suceden las leyes de sucesión do 
paro obrero y auxilio efectivo a los 
sin trabaj », la fiscalía de la vivienda 
que im®;ora l a s condiciones de \ida 
ele la clase humikie, la d^ auxüiijs p a 
ra carreras a hijos de la clase media 
y necesitada, la del Patronato anti
tuberculoso que garantiza a todos los 
enfermes la asistencia sanitaria, la de 
auxilio a las familias de los comba
tientes pobres, y tantas otras en vías 
de redacción que se h a r á n efectivas,, 
según manifestó en su primera decla
ración ei jefe del Estada-

Esta es la España que s a l u d a al 
mundo honrado con el reconocimien
to hac a aquellos países que compren-
den la santidad de n u e s t r a c r u z a d a 
eu defensa de la civi'izadón. La Es
paña que agradece caballeroiSviirnetvtó. 
la espiritual asistencia de otros pue-
íblos ique sin IÍ ctericri/aciión offcíal 
toman como suyas l a s profanaciones de 
.nuestra m ble • España, y leomulg'an 
con cVroc'.óa írl iaia en los propósitos 
de su fé. > 

Españoles todos: ¡Viva España! 

Sonclanes 
pu-El «Boleí . i Of'cial del Estado», 

blica las siguientes disposiciones: 
Dedretandoi la ;suspensión de ¡entfl 

pleo y sueldo líel. presidente de l a | 
Sala segunda de lo civil de la Au-.' 
diencia territorial de Madrid, don Franj 
cisco Zurbano del Val. 

Sancionando con la privación db l 
sueldo ¿fe un inés y trasladando a 
Orense al jefe de Negociado de pri
mera clase del cuerpo nacional de Es
tadística, Con destino en Zaragoza, 
don Manuel Rodriguez Sancho. 

Separando del servicio1 al auxiliar 
de la Agrupación de Jurados mixtos 
de Huesca, don Manuel Melet Ibanz. 

Idem' idenr al interventor del Esta
do, afecto a la inspección de transpor
tes por carretera, de Valladolid, don 
Pablo Puente Paz. 1 

Idem idem al sobrestante de Obras 
Públicas, con destino en C^spe, don 
Miguel Lapucrta Bosque. 

Idem idem al caminero capataz de 
Avila, Restituto Sánchez. 

Jesús Moaasterlo Martí ei 
¡Pre»ent*' l 

Otro héroe más que derrama su sah*| 
gre ¡generosa por la reconquista (dfe I 
nuestra querida Patria, a la que él • 
tanto amaba. í 

falangista auténtico, 110 tardaste en- ' 
salir 'para el' fíente de batalla en l 
Espinosa de los Monteros, don<fs tu 
honor y acendrado ,patrio!ismo te l l a - | 
miaban. Pr-uto íc d e o.i e. a¿ d.s fxe-
chas que íucías con orgullo, fruto de i 
tu arrojo y valentía, haciendo honor 
a tu apellido. . ' ! 

Me acuerdo cuando en aquel pi-o de 
la Baib- sa ne decías: «no rae importa 
morir, porque sé que muero en eí cam-
pn del honor por Dio* y yor España» . 

Gloria a lí, 'bra\o Monasterio. Que 
cunda el cumplo entre tus compañe- < 
ros. 

Descansa cu paz; yo te prometo, 
que hermanos y primos seguiremos | 
luchando con más ahimo, inspirados 
en tu ejemplo, hasta hacer la Espa
ña iuna, grande y libre que tú soña
bas-

Valdazo, esa pequeña aldea, ya tie- j 
ne su márt i r ; ya puede sentirse pr-
gullosa porque tiene toda su juven-
tud desdi el 18 de Julio en las tr in
cheras si portando con cristiana re.-
s:o-ución ios si-sabnes t e la guena. 

¡ ^ e ú s Monas crio! Has mue.to, pe
ro recuerdo perdurará en nue^; 
iros corazóres^ animándonos en la lu- i 
cha contra Moseú y guiándonos por : 
el icamino de la fe, y desdi el cielo i 
contemplarás en España un día pró-, | 
xlmo ce radian e amanecer... 

¡Arriba España! 
J O S E M O N A S T E R I O G O M E Z 

aarjyento 
San Felices 17-1-37. 

Escucha las Radios españolas . 
Lee los periódicos españoles . 
No escuches las Radios enemigas n i leas 

la Prensa enemiga. Insp írate siempre en 
el amor a la Patr ia . 
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DIARIO DE BÜROüS Miércoles 

r o j c i s oMmnfe 38 «lias 
VíÍÍ«*rre*il, (¿biésl¿n de los comunl$f$ss.-Anarqul$ta a Bes 
iierf|i,*;Í.i| Viid¿2 eíí iBIlbao.-inlenfiMs maffir a Aguirre.» 

De ouevíí entr^ io« españo les 
Inc identa ln ients hemos tenido cca. i ión 

de conocer''curioses dctalle-s úd la situa
ción de la R e p ú b l i c a vasca, de la forma 
en que se dEsarrclla l a v ida en les fren-
tas rojos y díáf espíritu y de las normas 
que sigue la t r á g i c a amalgama de les 
nacionalistas vascos y los comunistas y 
anarquistas de aquella r e g i ó n a ú n some
t ida a l a 'tiranía rusa. 

De todo ello nos ha hablado u n solda-
di to español,-forzado durante t r e i n t a y 
ocho d í a s a figurar como t e r r ib l e enemigo 
de la E a p a ñ a a u t é n t i c a a l a que ha vue l 
to ya—y por ello da gracias a Dios—'dis
puesto a incerporarss a las filas .ds 'los 
nacionales para combat i r a iofi¡ s i n Dios 
y s in Paltria. 

Es u n muchacho locuaz y s i m p á t i c o 
nuestro inter locutor . 

jéíie1, con todas la ; atribuciones q u é a su-
cargo c o r r e s p o n d í a n . 
CONVENTOS CONVERTIDOS E N CEN

TROS COMUNISTAS 
La desesiperación de IOSÍ comunistas y 

separatistas, a l ve-r que sus p r o p ó s i t o s de 
avanzar- no se c o n v e r t í a n en real idad, era 
ccmpleto y la p o b l a c i ó n t e m í a cada vez 
m á s los ataques nacionales. 

Yo, r e c o r r í E lor r io , Durango, Za l l a y 
o t ros puntos y hube de albergarme en 
conventos donde ios extremistas h a b í a n 
instalado sus c u a r t e t e . 

Desde luego, puede af irmarse que cultos 
.religiosos ya no se celebran y que l a per
s e c u c i ó n a los sacerdetes se h a iniciado 
t a m b i é n . An te raí, unos anarquistas h a 
b l a r o n de fusi lar a siete frailes y hasta 

do de San Marcia l^ l l amado Danie l , y yo, 
ivazamcü. nuesfeo p l a n de fuga, aprove
chando el p r imer memento que se nos 
presentara. 

Este l l e g ó ' e í d ía O de Enero. Esítaba l a 
escuadra de que'ambos f o r m á b a m o s pa r 
te e n u n parapeto, cuando Danie l , usan
do de la s ñ a l convenida, y u t i l i zando la 
circunstancia de encontrarse en u n pues
to avanzado, me p id ió u n c igarro . Con 
•cü-:a ardide-tl me s e p a r é de Ic3 d e m á s y 
una vez j u n t o a m i c o m p a ñ e r o , los dos 
emprendimos veloz huida . Nos -acompa
ñ a r o n en ella los dispares de fus i l y Jas 
granadas de mano que nos lanzaban los 
"rojos" -de las que providencialmente nos 
salvamos. 

Y as í nos acercamos al f rente de ios 
españo les . Y o l l egué hasta las p r o x i m i d a 
des d3 les puestos, mie r i ' r a s m i co iñ -
p a ñ z r o se desviaba hacia o t ro lugar. 
A i ver acercarse u n enemigo, como era 
de noche, hic ieron fuego, has ta que a 
mis gri tos de ¡Viva E s p a ñ a ! , y m i p ro 
mesa de que venia sólo, c o r t ó la a g r e s i ó n . 

L l egué a l a l í n e a de fuego mien t ras a 
m i espalda c a í a n bembas de mano, a 
cu|ya rprplandor p o d í a versíe ip^rfecta-
mente que nadie me s e g u í a . 

ección Aclminisfmotivo de 

de provisión de esciielas> Don Luis Martínez Baranda, a Hor-
interino, de maestros, que na, mixta. 

Don Teófilo Hidalgo Barriuso, a Co-

Propucsta 
con carácter 
se formula por esta oficina, conforín 
a lo dispuesto en la orden de convo
catoria de 30 de Octubre .(«Boletín 
Oficial" del Estado» número 19.) 

i- (Continuación). 
Grupo F).—Maestros con título sin servi

cio alguno, por orden de antigüedad 
de aquél o certificado de depósito. 
Don Jorge Rojo Román, se le destj-

rta a la escuela de Cabanas y Mata-
;.::.!••, mixta. 

Duii Román López Alonso^ a Santal 
G.\dea del Cid, unitaria. 

Don Joaquín Rodríguez Serrano, n 
Santa Cruz de la Salceda, unitaria-

Don Secundino Ruiz Eáscones, a Vi -
iíalbilla de Villadiego, mixta. 

Don Enrique Moral Martín,, a Reven-
ga, mixia. 

Don Dionisio García Amo, a Urbel 

de- los Monteros, sección ora'. 

uno quiso que a s í probara yo, actuando 
Llamase Arce t iene veinucmco anos y L ^ é ] m k m .que ,era t a n buon €ama_ 

es n a t u r a l ce O-millos de Sasamon L a d a ^ E l hecho, afor 
Acudió Rastr i l la , como soiaado del ^ 1 ^ ^ ^ ^ , no ce n e v ó a cabo, por 

gimiento de San Marc ia l , a l finente . - ^ ' i É i p ^ ^ ^ a í ^ t ó i í m o - d é ' a i ^ -
iAjyaiVá cuando asi lo oraen-aron sus supe- jno^ de n<^ejlbpag 
riores, dispuesto a defender e l honor P á - | ^ d e m á s , i r r e l i g i o s a s y religiosos t i e -

n l a mano y a < ^ - j l l s n qua e£3U:ehar a l l i l a ¿ mayores;-blas-
i femias y toda ¿ l a s e de insultos, mient ras . 
! resignados, .esperan e l memen to ds la 
I l ibe rac ión . 
j DE NUEVO A LOS' FRENTES 

j^oatciriormento r e g r e s é a les frentes, 
ciaren en sus ataques a aquella p o s i b i ^ ^ c i a l m é ^ s ^ de Vi lUirrea] , f o r m á n d ó 
nack n a l que c o n s t i t u í a u n a obses ión para -Parte 'de d icho b a t a l l ó n smdical is ta . que, 
ellos, como pude comprobar d e s p u é s . \t>™ hu-bo^ds abrirse caí g u e m i l a 

E l resultado de aquellas Operaciones-P^a que presenciara l a o p e r a c i ó n e l ] efe j 

í r i o con las armas 
r r a m a r su sangre, si preciso fuera, en e l j 
e m p e ñ o . . 

Y nes hetbia á s í r " •: 
hacia que me; lencontraba 
frente de Alava, cuando los 
y siciparatistas va&cos ar re-

cia i , en eJ 
comunista 

M i r e c o n c i m i e n í o por par te de los j s r 
fes cuando expuse m i persenal idad y l a Cast i l lo , mixta, 
r a t i f i c ac ión de l a certeza de m i s pa la - Don Demetr io Alonso Domingo , 
bras per los jefes de m i regimiento, h i - i Torresaridino, n ú m e r o 2, uni tar ia , 
cieron lo deimás. | Don Fé l ix de la Viuda M a r i j u á n . a 

Y do I I I K C / O I m e ¡enclontré l en í re los ¡ ruen-teuebro n ú m e r o 1, im i t a r í a , 
m í o s , j un to con m i c o m p a ñ e r o de fuga., Don Lorenzo Pedresa A r n á i z , a Co
que se h a b í a presentado con igua l éxi to lada de. la Tor re , mixta , 
en su9 p r o p ó s i t o s . | D o n ' Elias G a r c í a M a r t í n e z , a Pra-

mSPÜESTO A L U C H A R POR ESPASA | ^ ^ ^ k f ^ r l a ^ ^ r l ú , a V i -
Vuelvo a l frente den t ro de unos d í a s i ^ s u r de Herreros, unitaria, 
•concluye nuestro in te r lccutcr—, dtes- D o n Marceliano Ruiz Ortega, c Ba-

p u é s dei permiso que se m e h a cenes- | n'nelo de Vil ladiego, mixta , 
dido por mis supericnes. Y vuelvo al l í , | , D o n M o i s é s Arr ibas Arr ibas , 
con i n á s fe y con u n indescript ibis en - i ^ é s , uni taua. 
tuSiasmo, a l que. .obliga el h e r o í s m o - d é ! Don David Nebreda A n t ó n , 
nússt jrós jefes y l a c r í t i c a s i t u a c i ó n ds jCeci l ia , mix ta . 
Ies -¿-'bañóles que se -encuantran hoy bajo | . . / .—| úhM 
la d o m i n a c i ó ñ ro ja . Voy a luchar con Es- j 
p a ñ a , peniendo^en el 'e impeño' ' todo c l i a n - j 
•to-'eb un i fo rme 'de m i l i t a r y íeí ser 'Cspa-
iñcil cb l igan en estos momentos. " Í 

:anui 

pulina^ mixta. I 
Don' Luis García Mata, a Villalman-

zo, unitaria. 
Don Julio Molinero Alonso, a Villa-

quiríln de los Infantes, mixta. 
Don Isidro Muga Salazar, a Mam-

bliga, mixta. 
Don Eduardo Ruiz Carasa, a Pra-

danos de Bureba, mixta. 
Den Fermín Marañ-ón Iglesias, a í'gk-

sias, unitaria. 
Don Samuel Palacios Ortega,, a igie 

sia Pinta, mixta. 
Don Juan Sotillo Santamaría, a Pre

sencio, unitaria. 
Don Julio Calvan García, a Fuente-

molinos, unitaria. 
Don Teodoro Valmala Hernandü, a 

Villanasur Rio de Oca, mixta. 
Don Evelio Yusta Calvo, a Torre-

padre, unitaria. 
Don Juan Elvira de la Fuente, a 

Palacios de la Siemr, número 1, uni
taria-
; Don Víctor Alegre Horí igüeia, a V i -

llavernc Morquillas, mixta. 
Den Ubaldo Pereda Sáiz, a Fres

nedo, mixta. 
Don Publio Izquierdo de ía Fuente, 

a Gumií'i' del Mercado, numero 1, uni
taria. 

Den Arsenio Hermosiíla Corral, a 
La Parle de Bureba, mixta. 

I ; : n I:,iácidói i Rojtí t del-- i~ioyó, a--. Fueir 
íenebro número 2,-unitaria. 

Don Jesús Iturriaga Pérez, a Es-

•pmesa 
duada-^ 

Don Manuel González Moral, a Vi-
Ualcíemiro, mixta. ' j 

Don Teodoro Fernández l ícrnándcz, 
a Treviño, unitaria., 

Don Valentín Gómez bedano, a Quín-
tanilla Ricpico, mixta. 

Don Eloy Fernández Pérez, a Par
dilla, imitaría. 

Don Silvino Martínez Barrio, a Ce
lada del Camino, unitaria. 

Don Bonifacio González Delgado, a 
Pedros:, de Río-Urbel, unitaria. 

Don Ireneo Diez Arroyo, a Villaqui* 
rán de la Puebla. 

Don 'Justo. Foníccha Tubilíeja, q 
Amastro, mixta. 

Don Antonio. Mijangos Merrán, ix 
Hontcmin, mixta. 

Don Angel García Miguel, a Muñí-
. brillar, de Castrejón. unitaria. 

Don Valentín García Ortíz, a Roza de 
la Sal número 2, unitaria. 

Don Sixto Rubio Rojo, a Hinicsíra, 
'mixta. 

Don Manuel Gcmez Fernández,' 'a 
Albaina, 'mixta. 

Don Luis de la i orre González, a Es
pinosa de Monte, mixta.' 

Don Manuel García Recio, a Santibá-
ñez Zarzaguda, unitaria. 

Don Pablo Ocasar Barbudo 
verde Mogina, unitaria. 

Don Alfonso de las Meras 
San Martín de Rubiales, un: 

Don Lázaro Simón de Die? 
llasandino número 2, unitaria, 

Don Antonio Sanz Ortega, 
de Oca, mixta. 

(Con 

Vi l i a -

Vi-

Todos los e s p a ñ o l e s e s t a r á n obllgadcs 
a t raba ja r s e g ú n sus capacidaiies. E l nue
vo Estado no puede a d m i t i r p a v á s i i o s 
(El general F ranco) . 

suyas • fué e l m á s ro tundo fracaso. » 
COMBATIENTES ROJOS 

No s¿ fiareai, a pesar de nuestras m a -
nifestacicens para insp i ra r confianza, y 

de'l Estado Mayor , que era u n soldado de J 
Garei lano d is t inguido por sus ideas ex-
treüniiitas,, 

L a indisc ip l ina y l a c o n f u s i ó n e n los 
ataiques e ran ext raordinar ios y a s í los 

pusieren- tras de nuestras filas a u n h e m - fracasos que sufr ie ron las t ropas desta
b le de cincuenta a ñ o s , p i s to la en m.ano, ¡ c a d a s e n Vi l l a r r ea l , especialmente, fueron 
con. instrucciones en el sentido de que a l .constantes y rotundos, 
•menor movimiento sospechoso se nos "11- c o n esto, l legaron las Navidades, que 
q u i d a r á " . e n Bi lbao de ja ron de celebrarse e n p r i -

Puimos dedicados poste-riormienfce a en- l,mer lugar porque a las iglesias no se po-
te r ra r los cadáveti-es de los muertos e n I d í a I r y en segundo porque se c a r e c í a de 
c a m p a ñ a y nuestra labor se llevaba a ca- j alimentos. 
bo en medio de horrendas blasfemias y 1 De l a fallía 'da é s tos d a r á idea e l hecho 
de constantes amenazas de ser fus i la- | de que i n f i n idad de n i ñ o s se agrupan a 
dos, porque eramos "facciosos". j las puertas -de los cuarteles esperando 

EN B I L B A O Ila 'Salida de los mil ic ianos para ver si 
• , .. < . . •; les dan algo de lo peco que para ellos se. 

S m embargo, asi -er^uvimos vanos día®,} 
hasta d i 4 de Diciambre, len cuya fecha i 
se dio orden de que f u é r a m o s a Bi lbao, | E L C R I M I N A L PROCEDER DE LOS 
para que e l Cuarte l general nos tomara | ROJOS 
d e c l a r a c i ó n . | E l d í a 4 de Enero, e n que se presenta-

E l recibimi-ento que se nos t r i b u t ó fué i r o n en Bilbao los aviones nacionales, co~ 
• apo teós ico , puesíio que se h a b í a hecho j m o ¿Je sabe, uno de nuestros aparatos,; 

corre la vos. de que éramc-s "camaradas" fué derribado.. » . 
unidos a l movimiento "salvador de la de- Los pi lotos sie a r ro ja ron con paraca i -
mocracia". Nos aplaudieron y fuimos l i e - j das y uno de ellos c a y ó jus tamente en 
vados ante u n C o m i t é , que dispuso n ú e s - ! L a Casilla^ donde tiene su c u a r t e l la 
t r o enrolamiento en las mi l ic ias combar | C. N . T. 
tientes.- '•• Los feroces ins t in tos de estos m i l i c i a -

A m i se me diesignó como m i l i c i a n o de l ' nos se pusieron de manif ies to a l esperar 
b a t a l l ó n "Isaac Puente", de l a C. N . T., con ansia l a c a í d a a t i e r r a del p i l c to . 
•en el cual t a n a pies j u n t i l l a s creyeron L o esperaban con los fusiles p r e m r a -
que era u n " ro jo" m á s . que hasta me dos, pero e l aviador no m u r i ó s i n lucha, 
concedieron e l grado da cabo de gasta- A l caer e m p u ñ ó su pis tola .ametralladora 
clores del mismo. y d i s p a r ó unos mementos, dejando en 

O o h o ^ d í a s . pe rmanec í e n Bi lbao y p u - t i e r r a a varios enemigos de E s p a ñ a , has 
icit-ar l a diferencia en t re l a v i d a que t a que los c o m p a ñ e r o s de é s to s le $&r, C8Í 

all í se hacia y l a de las) poblaciones n ú e s 
tras. E n aquella capi ta l , si b ien c i rcu 
l a n los t r a n v í a s — e n los que los m i l i c i a 

m a t a r o n a él, e n s a ñ á n d o s e con crueldad 
que no es p a r a descr i ta . , 

Y esta crueldad s iguió d e s p u é s cuando 
nos v i a j an gra tui tamente—, l a v ida es | las turbas se d i r i g i e r o n a las c á r c e l e s pa-
anermal , y el problema de la a l imenta 
c i ó n adquiere caracteres g r a v í s i m o s . So 
lamente hay p a n y carne de caballo, é s t a 

En esta Junta Provincial de Aba 
tos, se han. recibido las siguientes oter-1 
tas de los artículos que se mendix-f 
nan: 

pe l a casa Joao de Brit t Lda. .11¡ 
Rúa, primero, Lisboa, arroz y maiz. | 

De ía casa Alvaro Riñto y Compañía | 
Lda. dei Lisboa, representada en Sevilla I 
por don Manuel Cábezuelo Pérez, Sauj 
Grc^cric, 48, leche condensada, caja de[ 
48 'betesd c C,375̂  kilogramos, embala-
je cajas, expedición' inmediata. Seguro | 
cnbieríc. Precio, 63 escudos,' lugar! 
entrega, Cif Sevilla 
abierto en Lisboa,contr 

Lo que s? hace público para conocH 
-mienlo del comercio en general, dSc-| 
hiendo dirigirse caso, de interesar ai 
las casas citadas. i í 

Burgos 10 de tuero tfe I 9 3 t . i - | 
m g l ' e nador ci-.i-'-presiJencf, Antonio', 
Almagro. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

Pago con crédito j ; 
itra doctimentos. ! 

después de reciblip los S$. SS. y Iq bejidlca-ím cípo^télicii de Saa S.ímlidad, 
>m 

La m e d i c a c i ó n más- radica l para las en- i 
L" : - : dados del H I G A D O , ESTOMAGO, ¡ 
A R T R Í T I S M O , EN SUS M U L T I P L E S M A - ' 
NIFEST ACIONES. 

Consulte con su m é d i c o sebre la e f i -
cáe la de edtas aguas. 

Representante: U r i b a r r i . T in te , 10, p r i 
mero. Te lé fono 2152. 

De venta en todas parbes. 

Su desconsolada esposa-, dona Esté tana González Garcíá; hijo?, don Jesús, don Daniel (ausente), don Hilario, H -p^M 
doña María y dofla Adoración; hijos políticos, doña Victora Pardo, doña Joseía Machía (ausente), doña If I ' 
Esther Izarra y don Patricio Alonso; nietas; turóiana política, dofla Elisa; sobrinos, primo > y demás íamiiia i 

•• - • , m. 
Suplican a sus amigos una oración por el eterno descanso del m l 

1 . finado y la asistencia a alguno de l i s acL.s piado-os quv> s coniimi;:- • 
ción se relacionan, por cuyo espicíal f ivor qusdaráa proíundameníe | | ; 
agradecidos. . p i3. 

Las misas que se celebrarán mañana jusves. día 21, en la ígíesii pirroquial de San Cosme y San Bar 
miáí?, en el aiíar miyor, de siete a doce; -ea el convento de los Padres Carmelitas, de seis a diez, y en la 
capilla de la Divina Pastora, de ocho a doce, y l i Exoo-iciói del Soltísimo en las Salesas, y los funerales 
que tendrán lugar en Pradoluengo, el mismo día, serán aplicsdos en sufragio de su alma. 

Burgos 20 de Enero de 1937. 

en escasa can t idad y a q u é l de b a j í s i m a . j 
cal idad. 

r a deshacerse ds los ipr ís ioneros . 
E N B U S C A D E A G U I R R E 

O c u r r i ó , s i n iembargo, que a i decir de 
sas enloquecidas, los presos t e n í a n 

armas y antes de ser fusilados sis defen
dieron con ellas. 

Murieroni algunes centenares de per
sonas de derechas detenidas e n las c á r -

Por o ta parte, e l estado de indiscipl isa 
es absoluto y s i se habla constantemente 
de Aguir re , p a r a la d s i g n a c i ó n de jefes 
de fuerzas combatientes se d a n casos \ ce4¿¿ v a petSar d9 t0:dOj tomando como 
curicsisimos. Uno de ellos le presencie lpr€(texto- lo3 .extremistas l legar hasta 
yo con ocas ión, de elegirse comandante í X g u i r r e . a quien acusaban de haber do-
de u n b a t a l l ó n . R e n r í i e r o n s e -Jes compo-1 t a d a ^ ^ ::aTmam,eii+0, a¿ '-os detenidos, 
nentes de é s t e en una especie de a s a m - 1 No ^ encontraroh, pero s í no, segura-
blea y hubo dos nombres s e ñ a l a d o s paratnTn.rta, a estas horas ; l i a b r í a dejado de 
ocupar e l cargo. Enccnces se reso lv ió 3a | exlst i l , ^ qu.& se ,pr3sidei^te de Euz-
c u e s t i ó n por medio de una v o t a c i ó n t a m - 1 
b i én o r i g i n a l : los par t idar ips de uno h a - i 
b r í a n de levantar un dedo y los del o t ro 1 L A H U I D A . — D E NUEVO CON L O S NA-
,permanecer e n pos ic ión no rma l . Por m a - C I Q N A L E S 
yor í a sis a c e p t ó a uno de los mi l ic ianos Nuevamente' en el f rente da Vl l l a r r ea l , 
p a r a el puesto y aqué l que;dó proclamado confundidos en t re los rojos, c t r o s ó i d a -

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E S F E E I E D M M L l PIEL I IBIEBBiS 
PLAZA DE VEGA, S?-3-24 - Teléfono, 1558 

Cojasuita; de 11 a 1 y fie * » i 

Dírsoto? i%\ Dlspesssrio áatlíEbsíSBiogo 

Csstfil 
PULMONES Y CORAZON 

EAYOS X 
Consulta cUaria particular: Se «oce a 

fios y de tres , a cinco. 

06 Casa Selud Yczldecilla 
HAYOS X 

CALLE DE SANTANDER, 3. Teléfono 2032 
Horas fie consulta, de 11 a 1 y de 4 a 6 

Kníermedades de Ja Piel y Venéreas 
Consulta: de 21 a 1 y de 4 a i . 

ALCORAN T E B O N I F A Z , 13, primer» 

O C U L I S T A 
é&l llospitcsi d e BGrrfiaRte& 

LAIN-CALVO, 18,1.° — Teléfono 1511 

Consulta particular de 11 a S y l e i a ? 

GRATIS A LOS POBRES 

APARATO URINARIO Y P I E L 

y b ^ t a ^ / S. Teléfoa© 1S84 
Consulta, de una a dos y de cuatro a clncc 

$ m m N e z , d s fós R í o 

Ex-aiéáíco de la Amids, por opoglcISi 
De! servicio fiel Profesor Recasecs, i 

Madrid 
Premio extraordinario So 

ONDA CORTA — DIATERMIA 
Traslada su consulta dzsde la cam fiel 

¿octor Padilla a 
PLAZA D I PRITví, 84. Teléfono 14JS 

ROGAD A D I O S E N C A R I D A D POR 

Q b f s p © élmm 
EL ALMA DEL 

ícsüetió era Burgos, c! día 2! de Enero de 
ifilsseodk* reciblílo los §IIÍI!J>S Sacríi i i isntes 

ca los 87 «lisos,de edod, 
' la i í end ic i éo -de Si-i Stíralldod 

Sus apenados hermanos, don Raimundo, doña Luisa y don Esteban; hermanos políticos, don Francisco 
Peña y doña Francisca Cuenta; sobrinos, primos y demás parientes y testamentarios 

Suplican a sus amistades se sirvan asistir a los funerales que en sufragio 
de su alma se han de celebrar el día 21 de Enero; en la iglesia de San 
Lorenzo el Real, de esta ciudad, a las ONCE, y ca la Santa Iglesia Cate
dral de Teruel. 

Las misas que se celebren en h iglesia parroquial de San Lorenzo el Real, desde las siete y media 
a las doce, y en San Pedro de la Fuente, a las ocho y ocho y media, así como las que se celebren dicho 
día en las ig'esias de Sotopalacios y Mecerreyes, se aplicarán por el eterno descanso de su alma. 

Burgos 20 de Enero de 1937.-

i m m 
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111 arte del edificio del Círculo de la 
d1-a 1' nl-.m?! con el fin de habi-

sef 
t-aso de un posible ataque 

rCO-
C A M I S A S C A B A L L E R O 
.ayor surtido y más bajo precio, en 

r^gjjDA — Sombrerería, 3 y 5 

r . (> adelantábamos .ayer, las ini-
ÍfWorianas Por icI alma ^ I a se" 

^ dcáa Angela Calleja Lozano, que 
^ ^ a z descanse, han comenzado lioy 

nueve de ia mañana, cu la igle-
a al,p- quiaí de San Gil Abad. 

bacalao t ipo Escocia: r 
18/20 oclas a 150 pesetas fardo 

l/eo " " 1 2 5 " " 
r¿e|cuento en pago a l contado 

CdHej^ N¿""ez y Compars a 
XIENDA-ASILO. — Raciones surai" 

gradas ayer, £ 0 1 . 

QQICO m h CAMISAS NOVEDAD 
le presenta 

TIENDA — Sombrerería, 3 y 5 

^ fes veintisiete aiies de edad, ha 
f^íecídc en esta población, el coneci-do 
¡nousírial ¿LII Je'sús Sánz Ortega. 

A isu apenada esposa doña, Victoria 
Arroyo y demás familia, exprc-
hucstro Sentido pésame. 

U gFaGia.jxíraoFfli{!aria 
La Junta d i c e e ¿ a n a de Acción Ca tó l i 

ca d 3 Burgo?, sol ic i tó de la Sanca Sede, 
por intermedio del exceifent ís imo s e ñ o r 
arzobiipo, doctor den M a n i j c l de Castro 
Al:ns:', la ' eonces ión de gracias especia-. 
j r c ( oue fueran aplicables como sufragio 
'¿•los muir tcs por -causa de la guerra 
de España. 

La, aiplica ha obtenido en Roma ¡el 
éxito más l isonjro y ro tundo que p o d í a 
enerase y Acción Ca tó l i ca de Burgos, se 
com ĵlace 'en divulgarlo' por Radio y 
Prensa, para conocimiento ole todos, a 
quienes i . a n i o ha de interesar o-ta n o t i 
cia, y per l a buena memoria de los m u -
chisimes que h a n sucumbido a causa de 
la actual contienda. 

La gracia concedida es la siguiente, 
que ccipiamos del de comento o r i g i n a l : 

"La Sagrada Peni tenciar ia Apos tó l ica , 
en virtud de las facultades recibidas de 
Su .Santidad lei Paipa P í o X I , concede, por 
Bascriipto del 22 de Diciembre de 1930. 
la gracia d> ganar indulgencia plenaria 
a -tedes les fíies.i1 q u e e n l a Aroindiccesis 
clgBurgc.v, y en uedo el t iempo e n lelqu? 
durs-ii las actuales circunstancias, asistan 
a ciialquied-a misa, aunque sea priYada, 
que SD celebre por los que h a n muer to 
ifS ^dr^n' . ' j m u i r á n a causa dé la guerra 
(que eetá .sufriendo E s p a ñ a ) y durante la 
Celebración de la misa recen devotamente 
alguna o r a c i ó n - e n sufragio de dichos .di
funtee, y p o d r á n ganar con las condieio-
néis acGstuñibradas od:a indulgencia ple
naria cuantas veces asistan e n cualquier 
punto de la Ai-chidiócesis de Burgos a 
cualquier misa que se celebre per los d i -
ÍBat-c.-; r : rendes". 

H E R R A M I E N T A S D E T O D A S C L A S E S 

C L A V A Z Ó N Y H E R R A J E S P A R A O B R A S 

M Á Q U I N A S P A R A P I C A R C A R N E 

B A L A N Z A S A U T O M Á T I C A S G A R A N 

T I Z A D A S -

A R T Í C U L O S E L É C T R I C O S 

B A T E R Í A D E C O C I N A 

H U L E S P A R A M E S A 

Loza y cristalería 
E- V I L L A V E R DE 

San P«b!o, 5 - Burgos 
(Jaato al Garage Ctorolet) 

Los qneniüereD por la Patria 
CONSUELO G U T I E R R E Z CAMPOS 

•En l a i m a ñ a n a de hoy. a las doce, se ha 
verificado el sepelio .del c a d á v e r ele la 

| fa langista Consuelo G u t i é r r e z Campes, 
nacida en Allende el Hoyo (Santander)! 

I donde r e s i d í a y onuerta en Burgos a cen-
secuencia de las heridas con que r e s u l t ó 
cuando en su t ie rna juven tud , laboraba 
con todo su entqsiasmo y í é por el a- iun-
ffo. de l moviimiento salvador ide la Pa
t r i a . 

E l entierro de l a angelical c r ia tura , f a 
llecida en nuestra ciudad, ha consti .uido 
una Imponente m a n i f e s t a c i ó n ds duelo, 
presidida per las autoridades burgalesae 
y de l a Palange y a c e m p a ñ a d a por fuer-
zzas de ¡tedas las mi l ic ias p a t r i ó t i c a s . 

Descanse ien paz la i n fo r iunada n i ñ a 
que ha pasado a formar en la lista, cíe 
E s p a ñ a y de ia Falange, y a cuya figura 
quereímos dedicar u n recuerdo con las 
mismas emocionadas palabras con que el 
jsife t e r r i t o r i a l de l Dis t r i to , lo h izo anoche 
desda el m i c r ó f o n o de Radio Castil la. 

Dijo, asi el camarada M a r t í n e z M a t a : 
" M a ñ a n a , a las once, en la parroquia 

de San Cosme y San D a m i á n , encomenda
remos1 el alma blanca de Consuelo G u t i é 
rrez Campos, de» trecio a ñ o s , nacida en 
Allendai ¡el Hoyo (Santander) y muer t a 
en Burgos a l servicio de la Falange y a l 
servicio de1 E s p a ñ a . D e s p u é s daremeo 
t ie r ra a su cuerpo en e l Campo-Santo de 
Burgos. 

Y antes de esta ú l t i m a despedida, per
mit idnos , durante u n minu to , l levar por 
el anire y por eljcielo de E s p a ñ a , a t r a v é s 
da l a ondas, a Consuelo G u t i é r r e z Cam
pos, e'n homenaje merecido a su -nombre. 
Consuelo G u t i é r r e z Campos ¡ P r e s e n t e ! 
.Consuelo G u t i é r r e z Campos ¡ P r e s e n t e ! 

Desde la aldea m o n t a ñ e s a v i n o l a n i ñ a 
a t ierras de. Burgos, empujada por los 
rojos, abandonando, con l a f a m i l i a muyj 
numerosa «1 hogar, donde q u e d ó - t o d a v í a 
una h e r m a n a enferma y otras dos mayo
res a- su servicio. 

Ocupan e l .pueblo falangistas y só i 
da des distr ibuidos e n r a c i m e s por las ca
sas. Los vecinos a t ienden a sus defenso
res. En la casa donde e s t á refugiada Con
suelo y los suyos, p reparan las comidas 
de 27 falangistas y la nena 'todas las 
m a ñ a n a s y todas las tardes deibe recoger 
las viandas del a l m a c é n insta lado en e l 
centro del lugar . 

D o m i n a n los rojos iel caserío: agazapado 
en e l castro, a u n centenar de metro1-;, 
en p o s i c i ó n ventaijcsa y ha sido mediada 
la - m a ñ a n a cuando i a n-ena vuelve bien 
cargada, encogida por iel peso su figura 
de trece a ñ o s , m u y estirados y gentiles. 
Cruza la -ca-llie que el ímego enemigoi baíte 
s in tíficaz defensa posible. L a atraviesa 
una bala y l a der r iba en t i e r r a . Con ia 
n i ñ a po r iel suelo, las viandas y l a fler 
rcija de su sangre. Se la r ecog ió amorosa
mente y hubo que esperar las sombras 
de l a noche para, en camil la , l leívada en 
brazos idos k i l ó m e t r o s , t r a e r l a hasta l a 
carretera y d e s p u é s ion coche a Burgos. 

F i lo de s á b a d o a domingo, l a opera
c ión d i f i c i l . Tres d í a s de (dolor, de sacr i 
ficio, de rezos. Hoy, l a muer te y m a ñ a n a 
e l ent ier ro a l que no pueden 'asistir -los 
falangistas que gua rdan los parapetos 
freneo aJ castro, a quienes s i rv ió hasta 
el sacrif icio de su vida, Consuelo. G u t i é 
rrez Campes. 

Ellos encargan a sus camaradas de l a 
Sección. iínie.nima iei a c o m p a í ñ a m i e n t o 
piadoso y ú l t i m o tíe Consueio G u t i é r r e z 
Campes, que. nos legó a todos e l ejemplo 
memcrablei de sus pocos a ñ o s , cargados 
de los esfuerzos y de sacrificio, y de su 
t i e rna vida que no h a rehuido m i s i ó n con 
riesgos de- muer te . 

Si la Falange, es de piedra , como d i -
gisteisi a aquel 'camarada her ido y son
r iente e n los parapetos de M a d r i d , coro
ne l Y a g ü e , m i r a d q u é gracias de flores 
avaloran a.hora a l a Faiange. 

Centurias da l a Falange: F i rmes y e n 
alto el brazo. Por úl i t ima vez: Consuelo 
G u t i é r r e z Gaimipos. ¡ ¡ ¡ P r e s e n t e ! ! ! " , 

Un donativo de doscientas mil pesetas 
hecho por el duque de Alburquerque 
E n e l d ía da hoy, ha hacho entrega- a la 

Jun ta de Defensa Nacional, con-destino 
a. las necesidades del Eíjercito, e l excelen-
tisimo s e ñ o r duque de Aiburquerque, ida 
un donat ivo da dcscientas m i l pesetas, 
producto de sus rentas. 

Es doblemente digno de elogiar este 
rasgo f i l a n t r ó p i c o , ya que con anter io
r i d a d h a b í a entregado otras ciento se
senta m i l pesetas de sus cosechas y r e n 
tas. . ». 

N o t a s m i l i t a r e s 
ASCENSOS 

Guardia c iv i l .—A teniente coronel, el 
cc ímandan te . don A n d r é s . G a r c í a P é r e z , 
de l a Comandancia de Burgos., 

A c a p i t á n el teniente don J o s é M a r t í 
nez Alenso da Celada, de l a misma Co
mandancia . 

CRÜZ ROJA ESPAÑOLA 

Se 
S E C C I O N J U V E N I L 

ruega- a todos ios juveniles de los 
grupos de "Anselmo S a l v á " y "Conde de 
Val ls l lano" , se pi-eseni en de uniforme el 
d ía 21 del corr iente a las cinco y media 
de l a ta rdo e n el Dispensario de l a Crur: 
Reja (Bar r io de San Pedro de la Fuente.). 

E l presidente, Gregorio Or t ega .Mur . 

viso a los propiciarlos 
k antcmóYiles 

Se p r o n o g i i el plazo de col leación 
de l ú liüeVft i i o j á de requisa. diXean-íc 
los d í a s - 2 0 v 21 v a las horas de 9.3i) 
a 13,30. •/ 

Falange EspaSola de las j. 0. H . S. 
Servicio de guardia para el d ía 21 de 

ios corrientes, que corresponde a la P r i 
mera-Falange de- la Pr imera Centuria . 

Para e l d í a 22 d'sl mismo, corres pon do 
a l a Segunda Falange do la Pr imera 
Centur ia . 

Otras diSDoaíciones cficia 

A los fines s e ñ a l a d o s en los apartados 
a i y b) da la base p r imera de l Decreto 
n ú m e r o 130, dictado con fecha 9 del co
r r ien te , ñ o r e l e x c e l e n t í s i m o á e ñ o r p r e 
sidente de la J u n t a T é c n i c a del Estado, 
se: adviertei a los qus t i enen d e p ó s i t o s 
consti tuidos e n l a Caja de l a D e p o s i t a r í a 
p rov inc ia l , que l a o b l i g a c i ó n de presen
tar las faoturas-es de cargo del ctopo-
. ü t a r .e, a cuyo fin se f a c i l i t a r á n en ia 
oficina indicada, durante las horas de 
trabajo, todos los pormenores necesarics 
p a r a fac i l i t a r e l cumpl imien to de lo di£ 
puesto por l a ley. 

LA D E F E N S A D E L PATREVIOMO ARTIS
T I C O NACIONAL 

E l " B o t a t í n Ofic ia l del Estado", p u b l i 
ca la siguiente orden de l a Presidencia 
dei la Jun to T é c n i c a del Estado: 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ e r : La defensa de l 
pa t r imon io a r t í s t i c o e s p a ñ o l requiere ur 
gentes medidas que sean'llevadas a cabo 
da una manera m u y inmedia ta a la l i 
b e r a c i ó n por nuestras t ropas de las d i 
versas zenas del t e r r i to r io nacional . Por 
eso, a d e m á s de lo dispuesto -en la orden 
da 23 de Diciembre de 1S36 ("Bole t ín Ofi-" 
c i a l " n ú m ' e r o 66), por l a que se creaban 
las Juntas de Cul tu ra H i s t ó r i c a y del Te
so ro .Ar t í s t i co -p rov inc i a l e s , sa precisa una 
o r g a n i z a c i ó n que, con mayor movi l idad 
on e l d e s e m p e ñ o de su cemetielo, comple
mente la labor da dichas Juntas caí lo qu? 
respecta a las zonas de vanguardia . Asi 
aquellas Juntas sa v e r á n auxil iadas y 
•cdmpi'.'eas con la r a p i d í s i m a labor de 
recogida y salvamento de lo que cons t i -
tuye la riqueza a r t í s t i c a de E s p a ñ a que 
dicha o r g a n i z a c i ó n r e a l i z a r á . 

Por lo expuesto, vengo e n o r d E n a r : 
A r t í c u l o 1.° L a Comis ión de Cul tura 

y E n s e ñ a n z a de l a Jun t a T é c n i c a del Es
tado E s p a ñ o l p r e c e d e r á a organizar un 
servicio a r t í s t i co de vanguardia pa ra l l e 
var a cabo la labor de salvamento de 
ddificicsi y recogida y custedia da obras 
de valor h i s t ó r i c o o a r t í s t i c o en las zonas 
de reciente l i b e r a c i ó n . 

A r t í c u l o 2.° Les agentes de este Ser
vicio m a n t e n d r á n contacto con l a •Junta 
da Cul tu ra H i s t ó r i c a y Tesoro Ar t í s t i co , 
a quienes c o m u n i c a r á n r e l a c i ó n circuns-
tanciada da su ¡ t rabajo . E n e l memento 
oportuno p o n d r á n a d ispos ic ió ndia d i 
chas Juntas los edificios custodiados' 'y 
las obras salvadas, pa ra que ellas p r o 
cedan a l a labor que les ha sido cenfiada. 

Ar t í cu lo 3.° S e r á n aplicables, a este 
servicio los a r t í cu lo s tercerov quinto, s é p 
t imo, octavo y noveno de la ci tada or
den de 23 de Diciembre. Queda en vigor 
la d ispos ic ión i t ransi ter ia de la misma 
orden. 

Burgos H de Enero de 1937.~Fidel D á -
vi la . 
Excmo. Sr. Presidento ds la Comis ión de 

Cul tu ra y E n s e ñ a n z a . 

S a n J u a n d e l M o n t e 

Honra a su mártir 
Es el 14 de Enero de 1Q37; día de 

imborráble recuerdo para m i l e n i o para 
mi querido pr.colo San Juan del Mon
te, pueblo patriota y campo amoroso 
¿le Ia madre Patria; para mí, porque 
vi v a asistir a les funerales que se 
van a celebrar por el más caro de j n ^ 
aipigdjk por aquél con quien pasé 
los aíegtés y Vcnlurcscs dias de .mi in-
fancia y para mi querido pueblo, por
que va asisür también a 1Ó| fuñe:ales 
de uno de les hijos más queridos. 

¿Quién c?? Eccquiel Martínez Alcubi
lla, Seminaris'a de leicer grado de Sa
grada Tevk oí i y val e.^e reque'é, re : 
rd -que al ser víctima del plomo del 
enemigo, iel 6 de Diciembre, Vestía con
tento ú traje de cabo de San Marcial, 
haciéndase al ofrendar oloriosamentc 
sil ¡o:morc juvenil a Di-.'J y a la Patria, 
acreedor al eterno reconeeimiento do 
los buenos españoles y al h o m o í o dic
tado de mártir. , 

A 'las -once de la mañana, se hace 
imposible el paso por la anniia calle 
•mayor, pr r ía g;an afii'eec a de veeíeos 
y forasteros, que esperan ansiosos la 
salida (del Ayuntamiento tle la Casa 
O nsisterid, cire ha de presidir, junt i -
mentc con veinte sacerdotes y religio-
si s de los puebles limítroV3 y ieprc-
sentac'.ón de la Guardia civil y Reque-
tés cíe Aranda de Duero .el sclcmnc 
funeral. 1 

Preceden a las ilustres autoridades, 
en ícela fo rmación, con sus i'cspccivTS 
handeras. lirsta las puertas del temólo 
numenrsos lequetésv, falangistas; pela-
yos y f'echns, niargaritas y sec ion fe
menina do Falange con siís re'-'pec ivrs 
jefes a la cabeza.' ' ' ' 

En el centro y junto al presbiterio 
clibfeitó c-on les pliegues de la bandera 
r ja y gualda, se yergue un, hermeso 
Qatáfaicp rematado por la boina fe-ja 
que él hércé llevó durante 76 ,d ías en 
él fronte o'e Somosierra. Con un fervor 
y o neunencia nunca visto, comienza la 
santa arrisa celebrada por el cura re
gente den Eufrasio Aguilera, asistido 
por el párroco, actualmente oapeilán 
del Roa! Monasterio de las Huelgas-, 
licenciado den Rieardo Ortega y don 
AntMiino Ruiz, párroco de Vadocon-
des-

De la parie musical, está encargada 
la representación de padres Pasiónista-^ 
de 'Peñaranda de Duero, que con gran 
afinación y mcesbía, inlerpre^an la mi
sa de Pcrossí. 

l ' n piquete de requetés y con ¡ba-
-ouuoq |L? Bipjeníi ep 'epepío o.ion v 
so catafalco durante lUedurno y misa. 

Terminado el responso final, públi
co v miiidas se dirigen al Ayuntamion-
ío donde, después ds d-ir el pésame ía 
su Apenado padre, éste exclama ¡cual 
verebderi-- caballero católico que sien
te vcrchuj'er.) ¡onor a su Patra: ¡Viva 
Cristo Rey! ¡Viva España! 

inmediatamente, en errredís ima for-
¡nación, y al sen del Oriamendi. sc di -
r ig l^ - la e n i i a a Ja rasa de! í i-r .do, 
desde cayo balcón, el 'jefe de Falange 
lee él nombre del finado por tres ve
ces. sXnd gontcstado simultáneamcn-
te ¡Presente! Enseguida, un requeté, 
en nomói c de la agrupac/é-i a (que .per
tenecía el joven seminarista, da las 
gfaéías a J O numereses asistentes v 
el que esto escribe, lleno de emocióm 
dedica en breves cuartillas un grato i'e-
ceerd: al amigo del alma y cempañe o 
de Seminario, que hace cerrer las lá-
ifiimas por las mejillas de tecles IcS 
erncurrentes. 

En íiombre de la Iglesia, y para tcvr-
minar con un responso, dirige dos na-
labras el Señor párroco a \% mulcitud 
agrii:o;ida en accon de gracias p).r ^s.i 
asistencia. 

A [sus bondadísimes padres (reitero 
nii •'más sentido pésame a la vez que 
[lido al Señor les dé fuerzas ipara 
£< brellevar con paciencia tan irrepa
rable pérdida. 

B L A S CASTAÑEDA 

Solicitan madrina de gnerra 
Cabos Agustín Rodríguez Poreira; 

y lidnarcfo Várela Lópe^ y artillero Je
sús Uzal Rcdríguez. Í6.Q regimiento 
de Ar t i l e.ír ligera, Navalcarncro (Ma
drid). 

Sargento Fcrtunaío (Juesta. brigady 
mixta de Artille;ía. Oviedo. 

Sieldades Gregorio Cordón y Cor
dón. Francisco Artiaga Uterga y Lo-
renzo Peña Ortega, 12.^ regimiento de 
Artillería ligera. Logroño. 

Cabr- Federico Martínez Zamora y 
sanitatios Luis Armaño Zamora, Anto
nio Salinas García, Rufino Echevarría, 
Germán iGonzalo 'Palacios, Santig^v 
1 n/o 'Fernández y Agustín Ziul /u 
García, sección ele camilleros, Bur
gos. 

Cabos Paulino Herrera Rojo, Jo
sé María Alonso y Félix García Arauz, 
regimiento- Cazadores de España nú
mero 5. Burgos. 

Cabo " Pedro Vicario y .requetés /Ti-
m'Otéó Eguillcs. Julián Birtón, Braulio 
Eíizalde, Luis Márquez, Angel Goñi, 
y Gregierío Villanue^a, batallón de mon
taña número 8. Pamplona. 

Vicente Baibastro, artillero def V2.'> 
ligero^ L c g r e ñ c 

Epifani': Genx.ále^, cabo de ingenie
ros de ía Estac ón rad ío íeegrá l i i a mi
litar, Burgos. 

1 Herminio Recacha K u i ^ scídado del 
batallón zapadores minadores número 
5, Sigüenza. 

Francisco Franco, practíoante del ser
vicio sanitario del batallón Azul, Pa-
lencia. 

Sargent' s Esteban Martínez, Maria-
E..0 Pradal, Diogeniano Baile, Lázaro 
Peña y Jainee Burro, compañía de vo
luntarias' de Jaca-

Manuel (inilleu (iarcía, parque d : In
tendencia, Zaragieza. 

D- n G( ¡ízalo^Fernández de Piérola, 
tenicnto ce e mnlcmento def \'2.n re
gimiento ee Aríü'e i i íigcnij Logrón-.. 

Diario de Avisos 
SANTOS DE MAÑANA 

Publlo, Fructuoso, Inés, Eugenio. 
CULTOS 

JUEVES EUCARlSTiCOS. - Csmii-
niones en las distintas parroquias y, 
conventos. 

Por la tarde, a las cinco^ hora san
ta en la parroquia de Santa Agueda. 

Motín Oñeíaí 
Extracto del número correspondicnt* 

al día de hoy: 
í Dobierno civil.— Circular r e l a t i ^ 
nada cmi la pro Lección bcnéfico-scoiaJ 
eíi el nuevii Estado. 

ÍProividencias judiciales y anunciciS 
oficiales. • : , t i 

L I N I M E N T O E S P A Ñ O L 

LA EMBROCACION 

DEFUNCIONES 
Jesús Sánz. Ortega, de Vil larcay^ 

27 años, Santa Agueda, 32. 
Petra Arroyo Martín, de Retuerta, 

85 años, Casa de Caridad. 
Consuelo Gutiérrez Campo, de Ca-

nandelay (Santa/.'der), 13 años . Hos
pital provincial. 

Angela Uzquiza y San Martín, de 
Villambistia. 75 años, Hermanitas de 
los Pebres. ¡ 
NACIMIENTOS 

Francisco Pérez García, María Sauz 
R mán, Maroarita Mayordomo Ponee, 
J1 sé Antonio Valenciano Baños, Fran
cisca Casíro Castro, Mario Temiño Lo
zano. : ; 1 . ' 1 ' , i : , 

MATA T000 DOLORí 

B L A N C O - L I M P I O i 

SE ABSORBE FACILMENTE 

Por les oeño re s de Bar r iccana l y para 
las fuerzas que cc .n ta tc . i en los frentes, 
ha sido entrgado u n nuevo donat ivo, 
ccnslstente; en 24 pares de botas m a g n i 
ficas,-seis pares de pantalones y leguis. 
A u n a treíque de ofender la modestia de 
t a n genroses donantes, que vienen ba-
cicuelo i n f i n idad de obSaquios, tanto a 
los necesitados cerno a los combatientss, 
la A lca ld ía se complace en hacer p ú b l i 
co cites rasgos' de al t ruismo, que Itainto 
dicen en favor de los que lo realizan. 

Se necesita despacho para oficina 
te una sociedad a n ó n i m a que pueda 
disponer a l menos de dos hab i t a -
eiones t an to en p lan ta baja como en. 
¿asa pa r t i cu la r . 

I n f o r m a r á n en esta A d m i n i s t r a c i ó n 

S e r v i c i o M e t e o r o l ó g i c o E s p a ñ o l 
Bole t í n del Observatorio de Burgos de l 

d ía de hoy: 
BAROMETRO 

Reducido a 0.° y al nivel del mar . 
A las cebo de la m a ñ a n a , 768,7. 
A las cuatro de/ l a tarde, 761,5.. 
A las seós de la tarde, 761,0. 

TEMPERATURAS 
M á x i m a a la sombra, 7,6. 
M í n i m a a la sombra, 3,2 bajo cero. 

DIRECCION Y FUERZA D E L V I E N T O 
A las ocho de la m a ñ a n a , S-2. 
A las cua t ro de la .'tarde SW-1. 
A las seis de la tarde, W-2 . 

—o— 

Estado general del tiempo del día de hoy, 
a las d ice horas. Edición Salamanca. 

Se ha 'formado sobre E s p a ñ a un a n t i 
c ic lón de 1.025 mil ibares (768,8 m i l í m e 
t ros ) . L a n i e j e r í a del t iempo no s e r á l a r 
ga su d u r a c i ó n , porque la r á p i d a baja de l 
b a r ó m e t r o en e l W de nuestra p e n í n s u l a 
indica se aproxima una nueya pe r tu rba
c ión . 

P r e d i c c i ó n pava esta tarde y noche: 
El cielo S:\ ' m a n t e n d r á t o d a v í a casi des
pojado, con. vient os -del S. W. de luerzat 
creciente; durante la noche-, e m p e z a r á n 
del S. W. Ucvionas e n ia vert iente S. W. 
co las si erras del Norte, y m á s tarde, e n 
el 'centro de E s p a ñ a . En ver t ien te Nor 
te, imsjor t iempo, por eifecto "Fcechn". 

j E n iel Nord-esJe dé E s p a ñ a , l luvias al a n o -
chiecer, y iein -el centro en l a madrugada . 

Predicc ión para el día de m a ñ a n a : 
Durante l a m a ñ a n a , e m p e z a r á el t iempo 
del W., cielo nuboso o cubierto, sobre todo 
en las zonas da l loviznas. E n vertientes 
d e l . S . W., algunas l luvias, visntos altos 
fuertes del S. W.. Menor nubosidad e n 
vert iente del N . E., por o íed 'o "Fc'achn". 

Burgos 20 de Enero de 1937.—El jefe 
del Observatorio, Adolfo M . Belcso. 

Salón de señoras 
Pfaio fíteyor, núm. 59, plss ! 

// 
G r u j í a A v í c o f a " M o r í s I Ü Í S G 

Colle de lo Magdalena 
V I T O R I A 

Leghorei blanca y Rhode Island roja. 
Huevos de Incubar y polluelos recién 

nacidos. , • J ^ L A . ; 

Perros guardianes. 

Se vendeiu de buen desarrollo y ex
celentes calidades, procedentes del Cam
po Práctico de la Excma. Diputación, 
cu las especies de manzanos, perales, 
lirueios y guindos, al precio de 1,50 
pesetas plantón. 

SE VENDE comedor y camas. San 
Juan, 49, habitación, 7. . 

S i^Mff l$ERICORDIA.~A^ telf." 1072 

- t 
E L SEÑOR 

IX Jesús Sanz Ortega, 
ladustrioi de esta PJaza, 

falleció en el día de ayer, a los 27 años de edad, 
h3biendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de S. S. 

Q. E . P. D. 

^u apenada esposa, D.* Victoria Román Arroyo; hija, María-Jesús; 
madre, Da Mada-Cleoíé; padres políticos, D.Román y D.8 Petra; 
gímanos, D. Felipe, D. .Alberto, D. Pedro, D. José-María, D. Antonio, 
^ María dsl Carmen, D. Emiliano y D. Angel; hermanas políticas, 
D-c ^ocencii, D.a Beatriz, D." Paulina y ü.a Asunción; tíos, primes 

y demás familia 
.. Ruegan a sus amistades se sirvan encomendarle a Dios Nuestro 

fÜOT en sus oraciones y asistir al funeral que tendrá lugar en la igle-
Sla parroquial de Santa Agueda, mañana, jueves, a las ONCE, por 
Cuyos actos de piedad les anticipan las más expresivas gracias. 

Bu;gos 20 de Enero de 1937. Vivía: Santa Agueda, 32. 
Casa moiluoria: Hospital de Barrantes, 

PsTíjuidí» a su médico gtie |>ro-
datfo conSra tú tleuato. Gola, 
G I I Í C Q S n r t r í í h m y Cisfilis, Picio-
neíritis, etc., 8e merece plena 

coníjonza y responderá: 

Pesetas 6,30 irasco ea todos las ffarmaeses 

p e q ó r Ñ o i 

SE VENDE despacho americano, come
dor sencillo, banco de a//tcsala, sommier 
forrado de cama grande, sofá de ter
ciopelo y mesas centro. P r o g r e ^ nú
mero 1, íscgimdo, ízquiéritb. 

ARRIENDOS 
URGEN TE: alquilo o xciiáo posada 
acreóitadísima,' con tienda, en la Plaza 
Mayor de Aranda de Duero- iínfor-
mes, Julia Martínez, Sauz Paslor, 13; 
Burgos. ¡ 

COLOCACIONES 
SASTRE «necesito medio oficiala -y, 
aprendiza. Fernán González, 58, bajo. 

FABRICA ESPECIFICOS, unhHcrsa.l 
renombre, nombrará agentes vendedo
res especialistas productos farmacéu
ticos. Laboratorios. Apartado, 7. Ron
da (Málaga)- ' 

PERDIDAS 
EL sábado, 10, se encontró un bolsill i to 
c nteniemU. cierta cantidad de difie
ro, que se devolverá a quien justifi
que ser sw dueño, &i el ídotel París, 
Benito Pé-rez- i 1 1 

VENTAS 
SE VENDE burro semeníáT, alzada 1,50 
metros. Para tratar, Fausto Chave, Caí. 
dcñuela Rio Pico. 5 Í 

SE VENDEN gallinas en puesta, cone
jas, palomar, incubadora «BudieY» de 
175 huevos, criadora 250 pollos, ca
rros, ganados, aparejos, aperos labran* 
zas. San Lcsmcs (huerta). 

SE V E N D E N dos pares de muías de 
tres y nueve años. Para tratar, con 
Avelina Lara, Villafucrtes. 

SE NECESITA un pastor para laígnar-
da del ganado caballar d'el pueblo do 
iQuintanaortuño. Para tratar, con el 
alcalde de dicho pueblo. 

C O N S E R J E se precisa sociedad «Gran 
Casino». Salas Infantes. 

HUESPEDES 
S E A L Q U I L A habitación amueblada, 
derecho Rocina o se admiten huéspedes. 
Informes, Santa Dorotea, 11, frutería. 

S E ARRIENDA piso amúeWado, cofei-
na y agina corriente, b se admite perscf 
nas'a dormir. Divino Valles, 2. 

SE VENDE una cabra recién parida, 
•con dos crías. Para tratar, Bolusiano 
García, en' Arcos. Granja «La Cogo-
[iudá'». • ! 

COMPRAMOS -Sebo cualquier canti-
dao seco, 1,50 kilo y fresco, 1,33 kilo. 
Calicjn, !vói%cz y Compañía. 

VENTA castañas pilongas, a 0,03 k i 
lo. Calleja /Vúñez y Compafiía. , 

S E " V E N D E N canarios flautas, selec
cionados. Razón, Laín Calvo, número 
0, carnicería. 

SE (VENDE un burro semental, de 
ítres añ' S, pelo castaño oscuro, siete 
cuartas y media. Para tratar, Eliseo 
Pérez, barrio de Villimar. 

SE VENDE mosa de nogal de un me
tra 70 centímetros de larga, antigua, 
y iima librería. Infomtes, Pla^a Primo 
Rivera, número 0. i 
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¡ano de Miérco les 20 de Enero, clt urgos 
El puerto de Alicante ha sido intensamente bombardeado 

por la aviación nacional 
H J comenzedo a desmontarse la ma-

q ü i f l c n á d e ' A B C" 
M A D R I D . - ' la ,;>íiH':!/ad.) a das-

montarse la . ̂ ^quí^áárK: dz ' A M C 
para ser trasladaüi á Valencia. 

Con la parte que queda, podrá se
guirse tirando el A H C ruso, perm 

inaesiros. cafedráticos y detnás funcic-
narior, pertenecientes al ministerio de 
Instrucción' Pública, • 

Tombíén ios «bof kos» quieren oro 
S A K ' J U A N DE LUZ.—Duran t e la v i 

sita que {ucieran a Valencia los cuatro 
ministros del. llamado gobierno vasco. 

ios rojos no qu'eren que a la entrada conferenciaron con algunos emisarios 
de las tropas deí generaí Franco en 
Madrid ipueda ser utilizada esa mag
nífica macniinaria p^r la empresa propie 
taria del gran rotativo nradrilcño-

APposo efe más falsedades 
LISBOA. - El bcutor español de 

Radi'i • Qlub I^^rtugués, traducictido cpr 
nentarios m'ticós del capitán Kolclho 
Mcuiis, decía esta noche: 

.. Ante la nn mcmtánea suspensión de 
íás f;peracioncs militare^ en el frente 
de Madrid, después de las brillantí
simas vicTtorias de dias pasados, las 

; radias" rojas han dicho e^tünidament^ 
sin qiie nadie lo crea, que el Ejército 
del general FrancL>, tenía el propósito 
tic abandonar el cerco de la capital-
;Que ^anas de difundir por la radio 
t 'n te r ías y necedades! La3 posiciones 
quc¿ lícupa ej Ejército tm á frente 
alreu^-br de Madrid; son ventajosísi 
mas- Tienen establecido un cinturón 
de hierro, que van ^stl-cchando por 
momentos, principalmente;: por la paríe 
Norte y Noroeste de la: capital. Por 
el fíente de El Escorial, las fuerza^ 
nvjas- tiericn (inaí^rialimente • cortada:/ 
las comunicaciones. Una sola vía de 
coinwiCición l í - i e i d i monea'o abier
ta: la carre era de segainíTo orden qué 
va ceíde el Quadarrama al pueblo de 
(..ln:en.ar, 170 s kilómetros de carre
tera, pero el tránsito por esa vía de 
i . iT iun icac ión , está constantemente ba
tid i per la artilie ía nacional. La eva
cuación, del 'frente de El -Escorial,, 
coa! el histórico monas^rio, . no se> 
puede hacer tardar por parte de las 
fuerzas rojas- Se logrará cuando el 
generalísimo Franco disponga ' que se 
acentúe la presión en dicho frente. . 

Después dg zs% waHdad ¿eóm» se aire 
vea ios rojo : a difuncir semejantes i ece-

la Generalidad 
Acordaron pedir para Vizcaya y Ca

taluña las reservas de oro que conside
ran corrcsponderles. , 

Cordenas ei consecuente 
MEJICO. — "El presidentte Ccárdcnas 

manifestó hoy que scgaiirá remitiendo 
material, de guerra y municiones con 
destino al Gobierno de Valencia de 
cuanto pueda construirse en el país, 
pero que deningrin ¡modo podrá remitir 
material extranjero, que no1 sea previa 
tnc ate autorizado por el ^país de pro
cedencia 

Segam ésto, los. siete aviones de una 
casa comercial yanqui que estaban de 
]X<sitados en Vcrncraiz, no . ser ín remi 
tidos a España^. - \ •,. .. , 

Amenaw d^huefga 
PARIS.- F.n Nantes, un - grupo de 

cuatr'cientos cabreros, recorrió las.' Ca 
lies •pidienido -las nuevas bases de- tra 
bajo. if ' 

Han ma;iifestado a las autoridáde^ 
que con ceden doce t n s d'c pía/-o para 
que sean atendidos. En otro caso se 
declararía la huelga general. 

Contra ta prensa jadía 
ROMA.— En el edificio de un pe 

rióoico juc 'n , de Vanovia, entalló ts a 
mañana una p-otente bomba que pro 
dujo daños de consideración en la ma 
quinaria y en el inmueble. 

Los contestaciones de Aiemania'e 
Italia 

ROM,A. Las con-e^tac'ones de Ale
mania e Italia a la propuesta inglesa, 
lian sido ya redactauas y tendván ca
rácter constructivo. 

de Defensa de la Generalidad, coro-, 
ncl Sandino, encartado en el asunto 
de los diecisiete millones de pesetas, 
ha sido asesinado en la c á r C e ] ^ por 
los milicianos de la ;gTiardiíi. 

Llegoda di ministras veso s 
BILBAO.—Han llegado en avión los 

cuatro 'ministros del gobierno vasoo, 
procedentes de Valencia. 

Poco después de su llegada se entre
vistaron con el presidente Aguirre. 

Como en el porriso ruso 
TENERIFE.—Comunican desde Pa 

rís que el Gobierno español al ser 
ck> de Rusia, ha. promulgado un de
creto en el que se obliga a los cafaipe 
sinos a entregar a los esbirros del 
Gabinete de Valencia el sesenta por 
ciento de los frutos de la tierra. 

El Gobierno ruso reconoce los 
¿isturblos 

VALENCIA.—A las die^ y imidia de 
la, noche, terminó- .el;..con^éjip!'.d.e:;njinr>.-
u-os. que 'comenzó ' a las-'cuWq' . d^ .J'a 
Mmm -. so - ' -. ¿skmtk 

' Los H i i n i s j r ó s no: hicieron, manifesta
ción alguna a la salida. Posteriorm^nl'^' 
a iWás de las >uice de Ifr ñm-he, el dé 
Insín:cción iViblica, Juan Henránde'/, 
dijo que ja principal cues^'ón. t-.d-v:K 
r$í cvpucsta por el ministró 'de la Go
bernación pues, conio se Sabe, en al-
gunos pueblos de la prov-incia de Va
lencia se han producido distu bios 
el Gobierno no estaba dispuesto á to
lerar. Se ha aplicado—dijo—un criterio 

E N T R E N U E S T R A S T R O P A S Y M A L A G A 
NO QUEDA NINGUNA P L A Z A D E F E N 

D I D A 
. Q I B R A L T A R . — La.s últimas no icias 

r?cthidas r d s l tiómt .-eSür, .provincia de 

general de brigada Borev, quien de he-j A más de estas medidas purarn^r, 
cho dirige el ministerio de la Guerra, militares, tres instructores so . l é tSS 
de Valencia; Antonov Avseenko, Bel-jchequistas: Bolotinc, Miller v Qi, 0:5 
kine, Trokine, v Chestakov, llegados ky, •últimamente llegados a Espas^ 
de Barcelona: v Feketc. Kleber, Kro- organizarán la vigilancia de los -

llamados a'mentes sospechosos y dirigirán una of' 
de terror c i ñ r a la quin a co.umja d 
Málaga. . 

Vista la importancia del aoovn 
' •> el 

tov. Rogatcher y Ourtsky, 
Madrid. 

El tema principal de la conferencia 
fue el exámen de las medidas a tomar 
para dar una ayuda eficaz a los defen
sores de Málaga. 

El general Gorev se encargó de coor
dinar la asistencia decidida. Consistía 
en: 

Primeramente en el envío de Carta
gena a Málaea de tres submarinos so
viéticos, primitivamente destinados a Va
lencia. Después, en el envío de B u\ ;-

Málaga, informan qus las tropas naciona- lona a Málaga de catorce aviones de 
ks han proiteguido su avance, oanquks- taz:!, y «le ocho de bombardeo, al man-
tan-do ciertas posiciones dte importancia, do del jefe piloto soviético Antronoff 
Algunos deotacameirtas de mi l ic ianos r o 
jos 58 h a n pasada a las filas nac ional : s. 

Las vanguardias nacionales se: h a n 

Y en f in, en la selección entre b s 
brigadas internacionales formadas en 
Barcelona, de cinco batallones que se 

benévolo respeto a los insubordinados v débilmeifíe con fuego de cañón. 

aproximado bastante a l f i n a l dbj€¡ ivo, r á n env iad - í s a M á l a g a , al mando de 
disminuyendo nctabLesnente cada d í a l a siete jefes s o \ i é t i c o s . T a m b i é n s e r á n en-
distancia que las separa de. M á l a g a . E n - yiados cuarenta y cinco carros de a sa l ' 
t re dichas vanguardias y M á l a g a só lo has l o me dernos, armados con c a ñ o n e s y 
p e q u t ñ í s ü n o s puehlos de percadores, de ametralladoras 
imposible dsjfenisa po r parte de los rojos. 
Lai defensa de éfittos l l ene que l imi ta r se 
ya. ieocclusivamente. a la de la mi sma ca
p i t a l de M á l a g a . A M á l a g a h a i t llegado 
eiamen os á& la Br igada In te rnac iona l , 
oneargados de cooperar -en l a defensa de 
l a cap i ta l , a cuyo f i n se l i a const i tu ido, 
a d e m á s , .una J u n t a de D e í e n s a . 

COMENTANDO UN ACUERDO D E L GO
B I E R N O ROJO 

I ü ROMA.-—En i los -Círculos pol i t ices de 
e'^-ta•ciudad, se est ima que el'ppocyiecto del 
'0{?bi:&rrib ^b' Válerici^^ d'e* dar l a naciptna>; 
lidn'J e s p a ñ o l a a\fo.y .volunt-arios: exi Han* 
jeras que combaten por su ca.usa. l io . es. 
m á s que la cianf esióii de .que sin esos ele-
p e n t ^ , j e ^ c i a i c ^ .^u cnu .a o r a r í a y a 
p c r c ü d a t c t a ln ien to . . , 

T R A G I C O F I N DE UN C A P I T A L I S T A 
B I L B A I N O 

VITORIA.—En nuestros frentes de 
Villarreal se advirtió ayer alguna activi
dad: a la que respondió el erietnigo muy 

general Gorev, quedó encargado p j 
sonalmente de una inspección de f. 
fortificaciones terrestres y mar í t ím^ 

Pur su parte, el comité central ¿S; 
rtido comunista español, fué a,Jo pa 

tad. a enviar ci c^ pio^ a" andir.as 
pecializado-s, entre k s que s: r 
prende fó reciente trásfugá del Srci"' 
lisJiO Margarita Nclkcn. Su n.i.;ión.av 

in\¡, 
es-

ion s%, 
ra-preparar un alistamiento en masa^ 
excitar el espíritu de resistencia 
clase. 

Cl-;-

Avseenko, quien manda en BareplCna ' 
fué el pr.'m ro e i iaris i : sobre la P ' 
cesidad de defender a Málaga. La r¿!' 
dida de una región como la de MálaS ' 
donde los conmnistas dominan entera 
mente, tendría el peligro de dar 
golpe ¡grave al prestigio de Moscú y Un 
permiitna a los anarquistas intransi^n 
tes acrecer su acción-

Informoclones comeíifudoi; 

dades c .no esa de que ei -Ejercito4.ienc No hobró servicio militar obigotcno 
el proposito de abandonar el frente 
del cerco alrededor de Madrid? Por 
lo Visto, prodigando la mentira como 

LONDRES.— El ministro de U Gue
rra británico, durante un banquete ce-

irma hábil, tratan de maniener la mo- lebrado en ei Club Inglés, lia mani 
testado que Gran Bretaña' ño implan
tará el; servicio, mi i ar ob iga oiio -no -
que para man/ener la paz del p¿U no 
necesita un gran Ejé.cito. 

lidia y lü S. da N. 
ROMA--- El Gobierno italiano, ha 

manifestado que no tojnará parte en 
la próxima sesión de la Sociedad d* 
las Naciones pcttitiue ningún aconteci-
miento extraerdinario ha sucedido pa
ra que vuelva de su antiguo acuerdo. 

La policía otaca o tos huelguistas 
DETROIT.— La pál ida atacó con 

bombas lacrimógenas a dos mi l huel-
contestacióiv deí " 'cknéral ís imo pis tas de la General Motors que se 

Franco no rechaza la propuesta/pero estacionaron ante un gran taller de 
en h s círculos p o l í t i c c s ^ n que ^ e - : n S ^ b l i o ^ 
de considerarse la nota como una nega-^ rioS a aD3na<>nar el irdO.^jo. 
tíva, lógica posición ante la contesta
ción de Valencia. 

ral de sus milicias, • ya desengañadas y 
poco propicias a scgt;ír una iutha tan 

ícosto .a como es é al pa a los ( o m a i i j -
tas éspañolcS e internacionales. 
- —Se indignan los mandos rojos— 
agiera ei kcú te r— porque los.Aécmos 
de Madrid no quieren ser evacuados, 
liicn saben ellos, los dirigente», - que 
Madrid resistirá ya poco. Este es el 
b.echo de mayor alcance.» 

La contestación del generoifs'mo 
LONDRES.—Se ha recibido la no

ta del Gobierno de Burgos respecto al 
establecimiento del control para evi 
tar el contrabando de amias 

l a 

Sobre h cantestacíán da Valencia 
BERLIN. -Se.gain la agencia Associa

ted Press, la respuesta de los inar-
xistas españoles a Inglaterra sobre el 
con ta l de fronteras y puertos, ha. sido 
aceptado en condiciones qiic rm^osibil-
tan la acción. 

Según se desprendo del " commiicado 
e!-( j -bienio íl-e. Vokncia tiftfl&fán niu-
^•un • interó:. por. Ja | lio ; |mí>rvcnctji! . 

io de dinamita - T «f i - j | . 
1 BA R O L L O N A E n la rcmisai ía. d(. 
línestigaeión y X'igilancia dieron -dK-ata 

del descubrimiento de un ga-an.com 

Seis barcos detenidos 
MOSCU--— El Gc-bemo m o ha he

cho publica una ñora en la que .da cuen-; 
ta que durante la última semana, la 
escuadra nacionalista 'habia detenido 
y registrado a seis barcos de la URSS. 

SUJUB la evacuación 
TENERIFE.— Sigue la evacuación 

de habi?antes de Madrid. Hoy sa-
ibv-'e! p-inifr tren-de niñas- con destino 
a •Fi'nncíá/V: : r - i ' -:- Mífí<^> 

: ¿ los; ocoolecim^ntos en ífladría 

se han leído las adhesiones de otras 
ciudades de Levante ofreciendo su in
condicional apoyo a la República. 

Los de Máloga piden ovxHio 
LONDRES.—La. emisora roja de M á l a g a 

sa dedicó ayer a pedi r aux i l io desespe
radamente.. Necesitamos •urgente ayuda, 
deeian. 

L-x marc l i a r á p i d a de las fuerzas na -
Gional^s (paa-ece haber sorprendido a los 
dirigeaites, que obl igan a--todos los obre
ros a sa l i r a corist r u i r t í i r i c b e r a s . : 

H a comenzado la huida, de l a ciudad, 
siendo el c ó n s u l sov ié t ico uno de los p r i 
meros que h a n "salido. 

U-i perjqáHta lo jo , prisionero 
TENERIFE.—En los réc íen fes comba-

6es de. El- Plantad, o t r o -t-anque. ruso c a y ó 
e.n manos de las fuerzas nacionates, ' in
sultando muer tos , sius tres o c u p á n t 

T a m b i é n fué apresado - ú n ' a u t o m ó v i l 
en-' el que iba u-n' reda.o'k>r ri¿ " E l Socia
lista", a l que £=•• le e c u p a r m -docranéri tos 
importontas , en t ra otros, una ca r t^ con 
g r a w s acusaciones fpará Pes t iaña . 

Bombardeo de! puerto de Alicante 
G I B R A J j T A R . ~ E n e l avance de las t r o 

pas nacionales 'hacia M á l a g a , s é pasaren 
a sus filas 132 cá rab in-cros y 27 guardias 
civil-as. •'• • • • " - ' - •-' 

L a a v i a c i ó n nacional h a bombardeado 
el puer to de Alica:nte cuando da varios 
barcos se estaba desembarcando' mate
r i a l de guerra. 

Accidente o lo reino de Holanda 
L A H A Y A . — L a reina G u i l l e r m i n a ha 

sufrido u n accidenta do a u t o m ó v i l del que 
milagrosamente h a salvado l a vida. 

Cuando el cocha marchaba por u n a ca
rre tera peligrosa, p a t i n a r o n las ruedas 
y el coche sa desl izó, has ta quedar casi 
colgado sobre un abismo. Una rueda.es
taba ya en e l aire. S a l v ó la s i t u a c i ó n y la 
vida da l a re ina l a presencia de á n i m o 
ca ün po l i c í a , que se colgó con todo su 
geSo deí a í v c m ó v U y ev i tó qua cayera a i 
prec ip ic io . ' • " 1 ' • i „ T * ® '* ' ' 

Itdio y Aiemenlo 
ROMA. • -"11 Jor¡naÍ d'lfcá^a7', 'Idica que 

e l acuerdo tí'e I t a l i a y A l e t n á n i á resper-to 

El Banco de España y su si 
nificación social 

Por B, í ü i f r c í ^ i Meiiéft«jc-í 

• KW.,{ \ S V > h < t i ' V i v i m t & é * 
méiicMH llégfadó ;imy <.k>' Madrid, ha 

caía •' hecho una i^vesi^UíJaite, n^-tración de 
vMot, - cóm > se désarrolítíif i ós1 atóntecinúen-. 

< uyo alcance ideoi-jg-ico se d.escon.CK'e- t^s'-'-en ta -oapital. Entre otras cosás»! ¥ u w r a española, c c ^ p r ^ d e . l a ,opq 
cu la actualidad. ' j ha d-ichij' que ' e l ' gfineríil-¡rojo M i a j a s * ^ ¿ í ^ a. Que éii í ^ p a ñ á ^t jmplái i f^ un. 

Come, consecueilaa de las gestiones ha ordenado esl ibkc ir cu la zona ncu* Estado -soviético, que la guerra deíbe des-
realizadas, se han encontrado veinti- irn] reservada por Franco para los arroliarsa exclusivamente eaitre españo-
cinco cajas de dinamita blanca. no 'combati^tes depósitos de anuas y dua la neutralidad de las potencias 

y iniinici ne^- ' -jn0 só10 comprender a los ármamen-
4 • , [tos y voluntarlos ^sino también a la ayu-

SondínO OSesínodo Ida financiera y a la propaganda. 

Nuestras baterías funcionaron con 
precisión parí* •avirtolir órdenes superio
res. Se tienen las mejores im ores ion-:? 
del resultado de su intervención. 

Por el momento todo se reduce a l i 
geras escaramuzas de esta índole, sin 
grandes consecuencias, i 

Han llegado a Vitoria nuevos eyadii 
dos de Bilbac. Según parece, con d¿$ 
jóvenes que han podido huir del infier
no rojo venía una persona muy cono
cida en .aqüella capital poseedora de 
gran tortuna. Hacía el viaje en malas 
condiciones físicas, enferma y andando, 
solo para recobrar cuanto antes su l i 
bertad, -Tuvo la mala fortuna de dar 
un traspiés y caer a una sinri produ
ciéndose tan graves heridas que falleció. 
Indudablemente contribuyó a la caida 
la espesa niebla. 

Según aseguran :perdonas llegadas.;del 
Ircntc de Üzquiano. las hordas nrar-
xistas separatistas lian incendiado la 
iglesia del pueblo Hinoso. de la pro
vincia de Alava. 

A L A C A Z A D E A G U I R R E 
PARIS: - fibr informés fidedignós, 

se sabe que Ir s elementes anarcosindi-

\ i : ü i m u ^ £2|g ^ : u q - ^ --•' : • - / . 
- :.Í;U%: IJIUCO €) •. K-.aio"..- ." -;'.-1' : ' • 

El •ácsí.itjo y. la irrala inversión del 
oro que Cxisííst-ea los sótanosrd'2l Han-, 
co de España, han producido todos 
íes comentarios que «el iiccho merece El 
P'óder ooonómico de los pueblos fue 
siempre e í inven tari o de la riqueza 
y los siífnos de la producción. Pero 
cuando c í p r t b l C í n a de la excesiva pro
ducción hizo que los países más ricos 
cayeran verticalmente, para significar 
y expresar con verdadera garantía el 
dinero, se hizo del oro la base de l 
sistema eornónvicc- Por eso el mar
xismo, el socialismo de la Casa de) 
Pueblo de Madrid, ha caído en el sim
plismo ridículo y criminal de creer 
que el oro es la base para ganar una 
revolución, para g a n a r una guerra. 

Igual que Midas'que att.soió el oro 
de b dos sus subditos y vendió todos 
ios ganades y liqte'ias para a umu'ar 
una cantidad de oro. singular cbsc ion 
de la rique/a material, paralizó lá vi 
da de sus vasallos y cerró todo movi-
nriento de p-roducdó'-i y cambio, ofre 
ciendo el espectáculo del hambre jun 
to con el poderío aurífero. 

El Banco de España se levanta a las 
cmagirtacionés populares como la for 
taleza é n la. que el puebl/t no co
noce, y la que se cree han entrado 
a « saco v los, asaltantes de todo lu 
gar donde baya algo que perder. Per 
eso hóy vamos a dedicar nuestra ta
rea al Hamo de España para su di-
vulgadóvi entjc nucstr' s lectores pu:s-
|QI que no todos conocen su historia 
y signl'ioación sodal 

El 2 de lunio de 17S2: el conde de 
a la firma del Pey Car-

Real Cédula fundando el 
calístas api Vados por algunos exalta- Qausa, ponía a la firma del Pey Car 
dos de la U. O. T. yld'e no pocos «men las I I I lina Real Cédu 
d g . ¡¿ale-: , de e m eníos con â acua-; Banco Sde San Carlos. Se constituía 
ción del presidente Cé la república bi l - con lu"n capital de 300 millones ¿le 
baína, están cpnfabalados para aten- reales betfón, y a cuya fundación con
tar contra las autoridades Vizcaínas, tr ibuían: los "Pósitos con 30 millones 
Parece ser que Aguine figura a la o - y 1Ó§ Municipios con 15. Terminada ía 
boza de la lista de las personas a las guerra ron Inglaterra, este Banco de 
que aquellos elementos quieren asesi- San Carlos toma acuerdos para repa-
nar. . \ rar nuestra eoonomía. Be dedica a fa-
C O N T R A L A CRUVIINAIJDAD D E L O S cilitar en su funcionamiento toda cía-

M A R X I S T A S ESPAÑOLES ê de ayudas al comercio, administrar 
PARIS - ü n ex ministro de Hacien- ^ 2 ^ t i t o s de trona de mar v tierra 

da francés, ha publ cado en un peñó- > Mepizr giros y libranzas al e- tran-
dico parisino, un internante artículo Este Ban-o nano avudado por 
en el que se condena violentamente la las ^ ^ fRÉDLÍ> del país y con la 
criminalidad de ios ntarxistas españoles P W f P 1 ? .^P patrimonio comunal de 
y sus aliados. los , Municipios. La significación jdel 

Él ex ministro en cuestión, redama ^ n ^ n "c St:r de mayor cará-
la intcivención- internacional para cor- ^ f ^ 1 3 1 ' ^ s"8 ^ f e s eran au énti a 
tar los cr ínenes v ase,sinat^ que vMlf i nacionales. Sin embargo, la.h.is. 
cometiendo los. comunistas en España- !oria c,c Csta entidad, está rellena de 
5 - • í torpezas y quebrantos, t n 182* a 1 ^ 
: N I J ^ T R A S : . T I t O P A S ^ I ^ . E L , P l J K - _ ' ( f ^ y | * & ^ ú r n ^ 

bado tub-dnicntc- . . . -.: , j 
. E L y . :Ak Julio de el wiiustrn 

fie Uaeionda, don Luis López Baile 

significación y un valor nacional, del 
cual se han desprendido todas sus eos-
tumibres y provechos. El Banco de Es. 
paña tenía la facultad de emisión e¿ 
elusiva para todo el reino. Y puso cu 
práctica los mejores métodos para d ¿ . 
le vida al Banco de Esnaña. Muchos 
valedores ha tenido el Banco de Es. 
paña, pero ninguno de la genialidad de 
Echegaray, que en aquellos tiempos s!¿ 
po reunir las grandes masas de valores 
dispersos que se esparcían por todo 
el país, creando un fondo importante 
Además realizó «la circulación fiduefe. 
ra, única pero voluntaria y garantiza. 

. siempre por reservad mjetálicas». 
Ayudó al comercio y a la industria, v 
estableció el principio de que el to
tal de las emisiones del Banco de Espa-
ña no excediesen del quintuplo de su 
capital efectivo. ' ( 

En grandes líneas pin ahondiar nj 
detallar en la interesante historia deí 
Banco de Esnaña. nos' referimos a sus 
momentos históricos más salientes. Fe 
trata del Banco emisor, garantí i de ía 
circulación del dinero, regulador de la 
función deí Crédito nacional, de cier
to modo tesorero del Ectádo esrañoL 

En sus raíóes, hubo timidices y len-
tí.'udes, pero apoitacione:; española:^ in
tenciones magníficas, protección a las 
fuentes de riqueza nacional. El Ea:",-
co de España desde los tiempos de 
Echegaray basta -nuestros cías, logra 
una potencialidad y una categoría finan
ciera de gran alcurnia. 

Es para todos los españoles el tem
plo y la escuela donde se guarda el 
ahorro y el Erario, el Banco'de todos 
los Bancos, base de todo el moviraíeii-
to de nuestra riqueza y dinero. 

En las actuales circunstan ..ias, en pk-
na invasión de ias hordas salteadoras, 
en eí Banco de España han enconjíra-
do una montaña de oro, esa montaña 
de oro, robada a los españoles para 
llevarlos af dolor, a la miseria "y a 
la muerto; robaron de ese oro rara lle
varlo a oíros "Bancos donda \a no lo 
había, sirviendo a las cajas vacías de 
ÍOS banqueros judíos... 

Ef Banco de España, cuya significó' 
ción patrimonial y social fe hace res
petable, sigue teniendo para los espa-
ñcles la esperanza de que jaasada v 
liquidada esta guerra contra el niar-
xisinn, será como fué desde 1782.. el 
Banco • de España, de toda Espina, 
tic. una nueva etapa de producción \, 
de riquezas. 

V 

Para cobrtr hay que dtfm se 
VALENCIA.—Hasta taní^ no hagan 

dcclrración escrita oe adhesión al régi
men, no se pagarán las nóniinas de los 

C a S Q M u n a U Í a , " " P i o z a Mayory 4 2 
P ¡fnera casa en tejidos y confecciones pora caballero, señora, jóvenes y emos 

PAÑERIAS - SASTRERIAS - CALZADOS SEGARRA 

Pantalones pana 
rayada, 

en negío o coW 
tí, 9,10,12,15^16 

T E N E R I F E — fN'otidas ¿de P a r í a j H a c 3 no ta r lais complicaciones a que 
dan cuenta de que e l ' ex consejero ' ' i™^2 dar luSar la n a c i o n a l i z a c i ó n de 

ios- extranjeros que &e encuent ran en Es
p a ñ a , docretada por el Gobierno ro jo de 
Valencia. 

E n esas l ineas generales e s t a r á insp i 
rada l a contes r tac ión de ambos p a í s e s a 
la no ta b r i t á n i c a . 

Maniobras navales rusas 
MOSCU.—El 7 de Fobr-ero e m p e z a r á n 

en e l m a r d s l Norte, las maniobras na 
vales de l i escuadra rusa. L l a m a r á l a 
a t e n c i ó n la c o l a b o r a c i ó n de las fuerzas 
a é r e a s con las -del mar . 

las luchas en la retaguardia 
TENERIFE.—Al asal tar nuestros solda

dos una t r inchera roja- en los- alrededo
res de M a d r i d , encontraron u n n ú m e r o 
del "Mundo L ibe r t a r io" , en el que dice 
que mien t ras los mi l ic ianos pelean en los 
frentes, en l a retaguardia no hay m á s 
que luchas i n t e r i n a s . 

La contestación de Franco 
LONDRES.—El Gcbierno de Burgos, en 

su c o n t e s t a c i ó n a la nc í ' a inglesa, hace 
notar l a g r a n can t idad de voluntar ios 
pasados p o r l a f rontera francesa y que 
sa ha l lan p i a n d o e n las lineas rojas. 

Reconoce ei buen deseo de Ing la te r ra 
per m a n t e n i r l a neut ra l idad . 

Se crde qu^ el c o m i t é redactará cítro 
Pantalones patén, Pantalones rafio. Pantalones grises proyeicto d» « o n t r o l po r el que la inber-
5*50 6* 7 8 "9 y 10 11, 12, 15, IS, 20, de lana, v e n c i ó n Se -es tablecerá fuera á*l territo 

TOas lás'taüas ' 25 y 30 12,14,16, 18 v 90 fio e s p a ñ o l y s i n í n t e rvea i c l én del los ton 
QQrtc moderno ^ beligerantes 

i 

B U ) m G R I E G O S 
Z A R A Í i t:)ZA. - Una' nueva -ofensiva 

de nücstrós valientes '\soldados^. truar-
di«s--chiles, y nnlicianí>s, tuvo -lugar, 
'anteayer «é^bre el yo', 'lado rebelde .de 
Ore^ .> . Una pequeña• ojlumna ú : se
senta y ti;o§ Itoinbrcs cu total, a pe
sar de la mucha nieve que .obstruía 
la carretera, ecuparon una paridera y 
al lleqar a las alturas de Griegos, 
mediante un acertado movimiento en
volvente, fué tomado este pueblo, hu
yendo los milicianos rojos disparando 
sus armas, co.qiéndcjes además de va
rios prisioneros, cuatro muertos, un 
mosquetón, correajes, cartuchos nicii-
canos, 12 caballos y 130 cabezas de 
ganado lanar, que dejó abandonádos 
en su Vertiginosa huida el enemigo. 

Apr ovechando la Helada de nuestra 
columna', se presentaron y regresaron 
a 'Molina, alounas familias de Orea, 
que residían en Griegos. Merece desta
car la bizarría, denuedo y e.vcilente es
píritu demostrado por tedas las fuer
zas y la pericia y serenidad del alfé
rez- que las mandaba. 

L O S D I R I G E N T E S C O M U N I S T A S H A 
CEN T O D O S SUS E S F U E R Z O S P O R S A L 

VAR M A L A G A 
PARIS.—El avance de las fuerzas 

del general Queipo de Llano, en direc
ción a Málaga, ha suscitado una viva 
inquietud en los comisarios soviétec/ 
Rosenberg y ^Vvseenko. Í, 

La región de Málaga representa a sus 
ojos una importancia tanto mayor, cuan
to que es el del poder exclusivo de los 
comunistas y constituye una verdadera 
cindadela de comunismo ortodoxo y 
de obediencia a Moscú. 

AJlí. el Kremlin, no tiene que comba
tir ni las influencias maderadas 'conso en 
Valencia, ni la acción anarquista o 
mo en Baroelona. 

Desde -que se precisó la amenaza na
cionalista contra este punto de apoyo 
del eonvunisuro, Roscnhero; tomó la ini
ciativa de convocar en Valencia a sm 
principales colaboradores- Así reunió al 

teros fundó el B a ñ a / E s p a ñ o l de San 
Fernando. Esta entidad desarrolló una 
etapa verdaderamente fiduciera. Se le 
dio la facultad de emitir billetes v fe 
realización de operaciones mercantiles 
con una base de 60 millones de reales 
de capital aunque 40 pertenecían al 
Banco de San Carlos, por cuenta del 
Estado, ya que éste le era deudor. 

Por 30 años se fijó la facultad de 
emitir billetes, sin límites en la can
tidad. Las operaciones mercantiles fue
ron acrecentadas. No era sin embargo, 
un gran progreso el del trabajo mercan
t i l porque entre otras garantías se exi
gían tres firmas para los descuentos. 
Esa característica de! miedo y de la 
desconfianza marcaba un lento "desarro
llo de las fuentes de la riqueza nacio
nal Este Banco hizo sus beneficios de 
las transacciones con el Tesoro, v en 
(a compra y venta de valores. El 21 
de Enero de 1844 se quebrantó el pri
vilegio de emisión del Banco español 
de San Fernando y se fundó el Banco 
de Isabel I I . 

Este Banco modificó la l ínA de tra
bajo. Lejos de aumentar las transaccio
nes y (negocios con el Tesoro, las dismii-
nuve. aumentando las actividades mer
cantiles. Pero la crisis internacional que 
se marcó en la vnia financiera de In
glaterra v Francia, reoercutió en Es
paña; y entonces se fusionaron el de 
Isabel 11 y el de San Fernando, v por 
Real Decreto del 25 de Febrero de 
1847 se constituve el nuevo Banco Es
pañol de San Fernando. Y va eí 1 8 
de Enero de 1056 se fundió y se dio 
el nombre de Banco de España, con 
un capital de 120 millones de pesetañ. 
asegurando a las acciones el 6 • pnr 
100 de interés 'mínima y aumentando 
liasta^ 200 unillones do "canital a los 
oclio años de existencia. F l gran es
pañol don jos?. Ecliegaray lo organizó 
briosamente, dándole a esta entidad una 

En la causa proceoente tí:I Juzgad^ 
de instrucción de v/illarcayo, ^ue j ^ 
ha seguido 'ent ra M r caí Lope.': Cor 
tés, Vicr rKi lena y Torre v EJéo*' 
ria Zorrilla Peña, se ha dictado sen
tencia por csta Audiencia, aósolvien»0 
libremente al Mignel López, IcS 
cielitos de abono v lesumes de qllL 
füé acusado, y fe ¿ n d e h a a cada ura 
cié Jas otras des procesadas Victoria 
y Eleuteria, como anteras ue un daíwo 
de lesiones graves, a las penas de cua
tro meses y un día de arresto mayorj H 
las actescrias correspondientes, p'1?^ 
de costas \ a que intíeinriicen ai pe 
judicado, ía cantidad de 200 pesctas< 

Audiencia territorial 
Pleito procedente deí Juzgado PC 

Arnedo, seguido contra don Rufino 
Ascarza H.>rt¡gasa y otrjS y la Conui' 
nkiad de Regantes de Ibere v Saiata 
Eulalia Bajera, s.;bre reivindioa^wj 
de aguas. | | [ t i 
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